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Maysa Leão
Vereadora por Cuiabá

Buscando pela reeleição, Maysa 
Leão quer continuar fazendo um 
mandato “tsunami”
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Estatísticas alarmantes:
Mato Grosso enfrenta
aumento de 25% nos
homicídios dolosos

contra mulheres em 2024

MULHERES EM PERIGO

Entre janeiro e junho de 2024, o estado registrou mais de 30 casos de homicídio doloso e 20 casos de 
feminicídio. Além disso, houve um aumento significativo, de 110%, nos casos de assédio, constrangimento, 

humilhação ou ameaças por diversos meios - Pág. 7

O candidato mais novo do Partido 
Liberal traz novos projetos que 
valorizem a capital cuiabana
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Com apenas 23 anos, Emanuel Almeida Libos Daubi-
an, busca atingir a meta de trazer um futuro melhor, in-
centivar a participação dos jovens na política e resgatar 
a tradicional Cuiabá.

Natural de uma família cuiabana de longa tradição, 
sempre foi ativo em liderança e projetos estudantis. Com 
17 anos, iniciou em projetos poliesportivos e foi se en-
volvendo com música no coral da igreja. Mesmo sendo 

novo, o candidato já se encontrava na área de comuni-
cação e, aos 19 anos, ingressou para a faculdade 
de jornalismo. Buscando conhecer cada vez ma-
is sobre o mundo da comunicação e almejando 
destacar a cultura local, Daubian criou um dos 
primeiros podcasts regionais. Logo em segui-

da, se tornou um dos fundadores do proje-
to social, “Pé Rachado Abraça”, onde auxi-
liava as comunidades carentes. O projeto 
teve uma duração de quatro anos.

Atualmente é casado com Maria Rios, 
pai da Rafaela e trabalha como jornalista, 

produtor de eventos e empresário de mar-
keting digital. Leia mais na página 4

JUVENILIDADE NO PODER

Deputado Emanuelzinho 
segue firme contra a Lei 

da Pesca em MT
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Em um novo capítulo da batalha judicial 
em torno da Lei do Transporte Zero em Mato 
Grosso, o deputado federal Emanuel Pinheiro 
Neto (MDB-MT) segue na linha de frente em 
defesa dos direitos dos pescadores e ribeiri-
nhos do estado.

Representando o MDB nacional, Emanuel-
zinho com o deputado estadual Wilson Santos 
(PSD-MT) e a doutora Nilma Silva, apresenta-
ram recurso, nesta terça-feira (20), solicitando 
que o ministro do STF, André Mendonça, reve-
ja sua decisão de manter essa lei em vigor. Me-
dida essa que, segundo o deputado, afeta dire-
tamente a subsistência de milhares de famílias 
que dependem da pesca para sobreviver.

Leia mais na página 4

BATALHA JUDICIAL

Visitantes e animais silvestres 
sofrem com problemas estruturais 
no Parque das Águas em Cuiabá

INSEGURANÇA DAS ESPÉCIES

Apesar de consagrado como um dos principais 
ambientes para o lazer dos cuiabanos, o local 
apresentou nos últimos anos óbito de bichos e 

falhas na infraestrutura - Pág. 8

Candidato a vereador por Cuiabá se compromete a 
ser a voz do povo com fiscalizações verdadeiras 
Durante a entrevista, Guilherme relata da importância do jovem ter acesso a 

cursos preparatórios para o mercado de trabalho e reforça que essa será a sua 
bandeira nesta campanha - Pág. 4

EXERCENDO SEU PAPEL



Kennedy afirma que não é obrigado a 
conhecer Cuiabá inteira
Segundo o candidato a prefeito de Cuiabá, o empresário 
Domingos Kennedy (MDB) afirmou que não é “obrigado a 
conhecer a cidade inteira”. E reafirmou que está apenas 42 
dias “como político” e que ainda tem muita coisa para 
aprender. “Temos que, primeiro, regularizar ali, é um bairro? 
(...) Temos que regularizar, fazer a parte fundiária, fazer toda 
a documentação (...). Eu não conheço [lá], eu não sou 
obrigado a conhecer a cidade inteira (...), não sou obrigado 
a conhecer, estou há 42 dias só aqui”, disse Kennedy.

Aeroporto Executivo Santo Antônio do 
Leverger

Pela primeira vez em Mato Grosso, o Congresso da Aviação 
do Brasil, que reúne vários especialistas da aviação 
agrícola de todo o país e do exterior. O Aeroporto é 100% 
particular, com 11 Hangares com uma bela pista de 
1.800 metros com Balizamento Noturno, Corpo de 
bombeiro, o aeroporto chega a ter mais ou menos 150 
hectares sendo 100% murado. 
Com um espaço para 4 mil carros, o aeroporto suporta 
toda categoria de aeronave executiva e é administrado 
pelo Nathan Souza. Além do aeroporto, está sendo 
construído um complexo, hotel, restaurante, centro de 
eventos para show e um bar dentro do Boeing 727, entre 
outros que não foram divulgados ainda.

Infraestrutura do aeroporto

O diretor do aeroporto, Nathan Souza, explica que o 
aeroporto conta com uma pista de 1.800 metros, 11 
hangares, oficina de aeronaves a pistão, oficina de 
helicóptero, táxi aéreo, corpo de bombeiros, 
abastecimento e balizamento noturno, além de poder 
operar 24 horas e com capacidade de atender pequeno, 
médio e grande porte de aeronaves executivas.
Além da operação aeroportuária, está sendo desenvolvido 
um complexo para atender outros setores, entre eles o 
Aeronáutico. Está em construção um restaurante e um bar 
dentro de um Boeing. A ideia é também criar algumas 
galerias para lojas, bares e um hotel. O aeroporto é 100% 
murado, conta com uma sala VIP moderna, com suítes, 
sala de descanso para comandantes, sala de plano de voo 
e sala de reuniões.

Em dias calorosos, MT registra diversos 
incêndios

Incêndios de grandes proporções atingiram diversas 
cidades do estado de Mato Grosso. As temperaturas 
elevadas e o vento decorrente da mudança de 
temperatura que chega ao fim de semana, vem ajudando 
a propagar o fogo. Registrados por internautas mostram o 
fogo consumindo a vegetação seca em Tangará da Serra 
(239 km a médio-norte de Cuiabá), Nova Olímpia (207 km 
a médio-norte de Cuiabá), na estrada do Engordador, em 
Várzea Grande, e em uma área de canavial próxima a BR-
163, na zona rural de Itiquira (357 km ao sul de Cuiabá).

'Vai desmoronar!'

Moradores, pesquisadores e professores da Universidade 
Federal de Mato Grosso (UFMT), contrários às obras do 
Governo do Estado no Portão do Inferno, que consiste na 
retirada do maciço rochoso da curva no local, iniciaram 
um abaixo–assinado que reúne mais de 13 mil pessoas, 
reivindicando a garantia de ir e vir, além do respeito ao 
patrimônio paisagístico e cultural de Chapada dos 
Guimarães (67 km ao norte).

32 ENTREVISTAOPINIÃO

No Brasil, as votações que existiam durante a colônia e durante o Império brasileiro 
estavam restritas a homens que detinham certo nível de renda. Com o advento da Repú-
blica, o voto foi estendido aos demais homens, mas não às mulheres. Desde a Constitu-
ição de 1988 que o sufrágio universal foi instituído para a escolha dos ocupantes desses 
cargos, vereadores, prefeitos, deputados estaduais e federais, go-
vernadores e presidentes da República.

O voto, ou sufrágio, como é também conhecido, é um dos princi-
pais instrumentos utilizados para eleições de representantes políticos, 
ou seja, tomar decisões políticas, em espaços em que há consulta po-
pular para isso, como nos casos de referendos ou plebiscitos.

Por meio do voto, é possível ao eleitor escolher dentre 
um leque de opções previamente estabelecido uma pessoa 
que o representará em algumas das instituições políticas por 
um período determinado. Essa escolha, na forma ideal, de-
ve ser feita com consciência política e após uma análise das 
propostas do candidato e de sua viabilidade de aplicação, 
além do histórico pessoal e político do candidato.

Intensas campanhas são feitas para combater a compra 
de votos, uma prática ainda comum durante as eleições no 

Brasil. Através da compra do voto, políticos com maior poder econômico conse-
guem influenciar de forma considerada não ética mais número de eleitores. A 
compra de votos é crime no Brasil, mas isso não quer dizer que ela não exista.

Por outro lado, diversos posicionamentos críticos em relação à democracia 
representativa apontam que os financiamentos de campa-
nhas, que são legais, acabam também fazendo com que as 
classes que têm maior poder econômico coloquem seus 
representantes no poder, limitando a abrangência da de-
mocracia. Nesse caso, somente as campanhas eleitorais 
milionárias teriam capacidade de serem vitoriosas nas 
principais eleições.

Outra característica do voto no Brasil é que ele é obri-
gatório. Há campanhas para que o voto seja facultativo, 
uma escolha das pessoas que querem eleger seus repre-
sentantes. A favor desse posicionamento há o argumento 
de que tal medida diminuiria os casos de corrupção nas 
eleições, além de ampliar a possibilidade de escolha dos 
cidadãos, já que poderiam começar escolhendo se que-
rem votar ou não.

O voto

Centro Oeste Popular — Como analisa a 
sua primeira gestão na câmara dos vere-
adores e caso venha ganhar a reeleição o 
que mudaria nela?
Maysa Leão — Quando tive a oportunidade 
de assumir como suplente tinha apenas 60 di-
as para mostrar que poderia ser uma boa vere-
adora. Levei as minhas promessas de campa-
nha, para aquele mandado, que acabou sen-
do conhecido como mandato tsunami, por-
que apresentei 12 projetos de lei, consegui 
aprovar 8, consegui fazer a fiscalização de 
medicamentos vencidos, que acabou sendo 
um dos pontos alto do meu mandato como 
suplente, e fizemos a CPI do sinal vermelho. 
Meu papel como vereadora foi de fiscalizar e 
foi muito bem feito, não tive tempo de fazer 
indicações para o executivo, com isso foquei 
em fiscalizar e conhecer mais as necessida-
des de Cuiabá. Após um ano, assumi definiti-
vo o mandato, faltando apenas 2 anos de 
mandado, e a minha proposta foi fazer valer 
4 anos em apenas em 2. Traçamos metas e ob-
jetivos para serem alcançados para ter um 
mandato produtivo. Pelo, um trabalho árduo, 
hoje, somos um mandato que mais trabalho 
dentro da casa de leis. Nossa gestão fez um 
bom trabalho e queremos continuar fazendo 
ainda mais por Cuiabá.

Centro Oeste Popular — O cenário políti-
co é dominado por homens, como enxerga 
sendo uma das duas vereadoras ativas 
dentro da câmara?
Maysa Leão — Vejo que a um erro ai, até mes-
mo da própria população, sendo que 52% da 
população são mulheres, então se tivesse um 
parlamento que parece mais que tivesse repre-
sentatividade, seria 50% de homem e mulheres 
no cargo publico. Falar que mulher vota em 
mulher não quer dizer que somos contra os ho-
mens, é questão de representatividade. Porque 
existem pautas que são volta para mulheres, 
para comunidade lgbtqiapn+, para pessoas 
com autismos, idosos e entre outros, essas pes-
soas precisam ser representadas, porque fica 
em evidências as pautas de infraestruturas, pau-
tas essas que os homens sentem mais conexão, 
e isso não entrega para a sociedade o que pre-
cisam. Precisam ser pautada sobre a violência 
contra mulher, educação e entre outros assun-

ixar uma dívida de quase 2 bilhões. É uma ges-
tão que infelizmente não tem nada de produti-
vo e que ficará marcada como a pior gestão.

Centro Oeste Popular — O que Cuiabá pre-
cisa ser mudado com urgência no próxi-
mo ano?
Maysa Leão — Precisamos planta arvores! Mas 
não de forma aleatória, temos um plano diretor 
de arborização urbana, que é o Pedal, foi con-
tratado pela gestão Emanuel Pinheiro, custa-
ram 60 mil, foi um plano muito bem feito, po-
rém, o prefeito nunca mandou para a câmara 
aprovar, está engavetado, esse plano precisa 
chegar à câmara para ser aprovado e para não 
perder esses 60 mil. Precisamos plantar quase 
1 milhão de árvores, porque Cuiabá está fican-
do precária.

Centro Oeste Popular — Houve a possibi-
lidade de ser vice-prefeita do deputado 
Eduardo Botelho nessa disputa ao Palá-
cio, o que motivou a retirar o seu nome 
dessa disputa?
Maysa Leão — Fiquei lisonjeada com o convi-
te, muitas pessoas se manifestaram a favor des-
sa possibilidade, mas, senti que era uma dis-
cussão partidária brigando por essa posição, 
queria muito compor um plano para Cuiabá, e 
infelizmente essa discussão ficou muito no am-
bo político. Quando descobri que não haveria 
tempo para discutir um plano para melhorar a 
cidade, senti que não faria parte do projeto, co-
mo não iria fazer parte do projeto, preferir ser 
uma vereadora. Não senti que teria uma voz ati-
va no plano de governo, não senti que teria es-
se tempo, então retirei meu nome.

Centro Oeste Popular — Já concorreu 
uma vez para deputada estadual e teve 
um bom resultado para primeira vez, irá 
tentar novamente ganhar uma cadeira no 
estadual?
Maysa Leão — É algo que irei analisar ainda, 
porque tenho pautas para ser implantadas em 
Cuiabá, se em dois anos já estiver conseguido 
implantar as nossos projetos, pode haver a pos-
sibilidade de tentar novamente como deputa-
da, mas, isso só minha gestão como vereadora 
estiver bem alinhada, pois, não irei sai da câma-
ra deixando pautas em abertas.

tos que não tem tanta força, por falta de repre-
sentatividade.

Centro Oeste Popular — A janela partidá-
ria é muito importante para a campanha, 
chegou algum convite para integrar ao 
partido e te fez pensar em sair do Repu-
blicanos?
Maysa Leão — Fui para o Republicanos em 
2022, a minha intenção sempre foi permanecer. 
Quando você veste a camisa do partido é impor-
tante que esteja alinha com as coisas que você 
acredita. Assim que cheguei ao partido, li toda a 
emenda do partido, e após ler me senti conforta-
da e representada, por mais que não tenho pa-
drinho político, é importante fazer parte de um 
grupo. Hoje, tenho um relacionamento com o 
partido, e nessa eleição nem cogitei de sair. Só sa-
iria do Republicamos se não tivesse voz ou ape-
nas sendo usada por conta da cota de 30%.

Centro Oeste Popular — Em um mundo tec-
nológico, como funcionará a campanha 
eleitoral esse ano?
Mayssa Leão — Esse ano por conta da legisla-
ção, vamos ver muitos eventos, porque não exis-
te mais os showmício no formato de antigamen-
te, agora pode volta fazer esses grandes eventos 
com músicas, sendo que os artistas não estejam 
recebendo. Como sou uma candidata que não 
tem muita verba, não irei fazer eventos enormes, 
mas irei fazer pelo menos dois eventos onde 
enaltece a cultura cuiabana, além de ir para as ru-
as entregando o meu currículo e ouvindo de ca-
da cidadão as necessidades, para que possamos 
continuar trabalhando por eles.

Centro Oeste Popular — Uma gestão pole-
mica que virou notícia nacional, como 
analisa a administração dos dois manda-
tos de Emanuel Pinheiro?
Maysa Leão — Vai ficar para história como a pi-
or gestão. Emanuel teve 8 anos, e conseguiu fa-
zer a pior gestão em dois mandatos. O primei-
ro mandato foi marcado por muitas promessas 
e não entregou na, o mercado porto está com 
obra inacabada, aquário está fechado, foram 
inúmeras promessas e nenhuma foi cumprida. 
São mais de 4 mil buracos em Cuiabá, uma capi-
tal que deveria ser espelho para as cidades do 
interior de Mato Grosso. Uma gestão que irá de-

Maysa Leão - Vereadora por Cuiabá

Buscando pela reeleição, Maysa 
Leão quer continuar fazendo 

um mandato “tsunami”

Através do aplicativo gabinete 01 e de uma 
varredura que fizemos na cidade, protocolamos 

mais de 15 mil indicações de melhorias

partilhar os sentimentos 
de outra pessoa, ou seja, 
colocar-se no lugar do 
outro emocionalmente. 
Isso envolve reconhe-
cer e sentir as emoções 
que o outro está experi-
mentando.

No ambiente de tra-
balho, é essencial a cons-
trução de relacionamen-
tos saudáveis, que, por 
sua vez, impactam dire-
tamente na produtivida-
de. Um gestor que ouve 
as preocupações de sua 
equipe, por exemplo, 
cria um ambiente de con-
fiança e colaboração re-
sultando em um clima or-
ganizacional positivo, on-
de os colaboradores se 
sentem valorizados e mo-
tivados a oferecer o me-
lhor de si.

Como podemos ob-
servar, as habilidades soci-
ais são o alicerce da cola-
boração produtiva, ge-
rando o verdadeiro traba-
lho em equipe. Um profis-
sional que desenvolve ha-
bilidades sociais sólidas é 
capaz de resolver confli-
tos, negociar soluções e li-
derar equipes com efi-
ciência, e assim, garantem 
que os projetos avancem 

sem grandes atritos, maximizando a produtividade.
Desenvolver essas competências não só melhora o bem-estar individual, como pro-

move uma cultura organizacional que valoriza a colaboração, a inovação e a resiliên-
cia. Mas, para isso, é fundamental que as empresas invistam em treinamento e capaci-
tação, algo que ainda é insuficiente segundo pesquisa recente da Associação Brasilei-
ra de Treinamento e Desenvolvimento (ABTD).

O estudo “Panorama do Treinamento no Brasil 2022/2024” apontou que a média de 
investimento em capacitação, por colaborador, no Brasil é de R$ 1.072, enquanto nos 
EUA é de R$ 6.400; são realizadas uma média de 23 horas anuais de treinamento por co-
laborador no Brasil, enquanto nos Estados Unidos são 33h. Entender esse cenário é 
fundamental para identificar desafios e oportunidades. Fica o convite para investir no 
seu desenvolvimento e da sua equipe!

A inteligência emoci-
onal tem sido ampla-
mente reconhecida co-
mo uma das competên-
cias mais importantes 
no ambiente de traba-
lho moderno. Em um 
mundo onde o estresse 
e a pressão por resulta-
dos são constantes, a ca-
pacidade de reconhe-
cer, entender e gerenci-
ar emoções próprias e 
alheias é essencial para 
manter uma produtivi-
dade saudável.

Na teoria de Daniel Go-
leman, escritor e psicólogo 
norte-americano, os cinco 
pilares da inteligência emo-
cional são autoconheci-
mento, autocontrole, moti-
vação, empatia e habilida-
des sociais – e como cada 
um deles contribui para a 
criação de um ambiente de 
trabalho mais produtivo e 
equilibrado.

O autoconhecimento 
é a base da produtivida-
de, pois envolve a capa-
cidade de reconhecer e 
entender as próprias 
emoções. No contexto 
da produtividade, isso 
significa estar ciente de 
como sentimentos e esta-
dos emocionais afetam o 
desempenho no trabalho. Exemplo: um profissional que reconhece seu padrão de estresse 
diante de prazos apertados pode desenvolver estratégias para lidar melhor com essas situa-
ções, como dividir tarefas em blocos menores ou pedir ajuda quando necessário.

O autocontrole é a chave para a resiliência, que nos potencializa para gerenciar as 
próprias emoções, especialmente em situações desafiadoras. Este pilar é crucial para 
manter o foco e a produtividade em momentos de adversidade. Um líder que pratica o 
autocontrole é capaz de manter a calma em situações de crise, o que não só o ajuda a 
tomar decisões mais racionais, como serve de exemplo para sua equipe, promovendo 
um ambiente de trabalho mais estável e produtivo.

Nesse contexto, a motivação se torna o motor da produtividade. Trata-se do desejo in-
terno de alcançar objetivos, mantendo o entusiasmo no trabalho. Um colaborador que é 
intrinsecamente motivado encontra significado no que faz e, portanto, está mais propen-
so a superar desafios, contribuindo para uma produtividade contínua e saudável.

Sem empatia, torna-se difícil potencializar a produtividade, já que ela tem  a ver com 
os sentimentos e comportamento. Ela começa com a capacidade de compreender e com-

Danielle Ruiz,
palestrante e coaching de alta performance, Master programação neurolinguística, 

Gestão de Equipes, A ciência do bem-estar pela Universidade de Yale

O autoconhecimento é a base da 
produtividade, pois envolve a capacidade de 

reconhecer e entender as próprias emoções. No 
contexto da produtividade, isso significa estar ciente 
de como sentimentos e estados emocionais 
afetam o desempenho no trabalho
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O papel das emoções para alcançar alta performance

...a compra de votos, uma 
prática ainda comum durante 
as eleições no Brasil. Através 
da compra do voto, políticos 
com maior poder econômico 
conseguem influenciar de 

forma considerada não ética 
mais número de eleitores
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Maysa do Prado Leão Gomes, 44 
anos, é nascida em Cuiabá, casada e 
mãe de dois filhos, um deles autista, 
a educadora digital é empresária há 
mais de 20 anos nos ramos da moda, 
estética e eventos.

Fundadora de movimentos que 
trabalham em defesa e no apoio aos 
pacientes com câncer no Mato 
Grosso, de crianças autistas e 
famílias em situação de 
vulnerabilidade.

Nas eleições 2020, levou 1.520 
votos para a Câmara dos Vereadores 
de Cuiabá ficando como suplente. 
Assumiu o cargo por duas vezes: em 
2021, quando substituiu por 61 dias 
um parlamentar afastado por 
problemas médicos ,e de forma 
definitiva em outubro de 2022.

No mesmo ano, se filiou ao 
Republicanos para concorrer as 
eleições como deputada estadual. 
Teve 8.274 votos, mas não foi eleita.

Na câmara apresentou 52 projetos 
de lei, sendo 12 audiências publicas, 
1 pedido de cassação do prefeito e a 
CPI do sinal vermelho, além de ser a 
responsável pela fiscalização dos 
medicamentos vencidos, que virou 
CPI e indicou envolvidos.



Kennedy afirma que não é obrigado a 
conhecer Cuiabá inteira
Segundo o candidato a prefeito de Cuiabá, o empresário 
Domingos Kennedy (MDB) afirmou que não é “obrigado a 
conhecer a cidade inteira”. E reafirmou que está apenas 42 
dias “como político” e que ainda tem muita coisa para 
aprender. “Temos que, primeiro, regularizar ali, é um bairro? 
(...) Temos que regularizar, fazer a parte fundiária, fazer toda 
a documentação (...). Eu não conheço [lá], eu não sou 
obrigado a conhecer a cidade inteira (...), não sou obrigado 
a conhecer, estou há 42 dias só aqui”, disse Kennedy.

Aeroporto Executivo Santo Antônio do 
Leverger

Pela primeira vez em Mato Grosso, o Congresso da Aviação 
do Brasil, que reúne vários especialistas da aviação 
agrícola de todo o país e do exterior. O Aeroporto é 100% 
particular, com 11 Hangares com uma bela pista de 
1.800 metros com Balizamento Noturno, Corpo de 
bombeiro, o aeroporto chega a ter mais ou menos 150 
hectares sendo 100% murado. 
Com um espaço para 4 mil carros, o aeroporto suporta 
toda categoria de aeronave executiva e é administrado 
pelo Nathan Souza. Além do aeroporto, está sendo 
construído um complexo, hotel, restaurante, centro de 
eventos para show e um bar dentro do Boeing 727, entre 
outros que não foram divulgados ainda.

Infraestrutura do aeroporto

O diretor do aeroporto, Nathan Souza, explica que o 
aeroporto conta com uma pista de 1.800 metros, 11 
hangares, oficina de aeronaves a pistão, oficina de 
helicóptero, táxi aéreo, corpo de bombeiros, 
abastecimento e balizamento noturno, além de poder 
operar 24 horas e com capacidade de atender pequeno, 
médio e grande porte de aeronaves executivas.
Além da operação aeroportuária, está sendo desenvolvido 
um complexo para atender outros setores, entre eles o 
Aeronáutico. Está em construção um restaurante e um bar 
dentro de um Boeing. A ideia é também criar algumas 
galerias para lojas, bares e um hotel. O aeroporto é 100% 
murado, conta com uma sala VIP moderna, com suítes, 
sala de descanso para comandantes, sala de plano de voo 
e sala de reuniões.

Em dias calorosos, MT registra diversos 
incêndios

Incêndios de grandes proporções atingiram diversas 
cidades do estado de Mato Grosso. As temperaturas 
elevadas e o vento decorrente da mudança de 
temperatura que chega ao fim de semana, vem ajudando 
a propagar o fogo. Registrados por internautas mostram o 
fogo consumindo a vegetação seca em Tangará da Serra 
(239 km a médio-norte de Cuiabá), Nova Olímpia (207 km 
a médio-norte de Cuiabá), na estrada do Engordador, em 
Várzea Grande, e em uma área de canavial próxima a BR-
163, na zona rural de Itiquira (357 km ao sul de Cuiabá).

'Vai desmoronar!'

Moradores, pesquisadores e professores da Universidade 
Federal de Mato Grosso (UFMT), contrários às obras do 
Governo do Estado no Portão do Inferno, que consiste na 
retirada do maciço rochoso da curva no local, iniciaram 
um abaixo–assinado que reúne mais de 13 mil pessoas, 
reivindicando a garantia de ir e vir, além do respeito ao 
patrimônio paisagístico e cultural de Chapada dos 
Guimarães (67 km ao norte).
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No Brasil, as votações que existiam durante a colônia e durante o Império brasileiro 
estavam restritas a homens que detinham certo nível de renda. Com o advento da Repú-
blica, o voto foi estendido aos demais homens, mas não às mulheres. Desde a Constitu-
ição de 1988 que o sufrágio universal foi instituído para a escolha dos ocupantes desses 
cargos, vereadores, prefeitos, deputados estaduais e federais, go-
vernadores e presidentes da República.

O voto, ou sufrágio, como é também conhecido, é um dos princi-
pais instrumentos utilizados para eleições de representantes políticos, 
ou seja, tomar decisões políticas, em espaços em que há consulta po-
pular para isso, como nos casos de referendos ou plebiscitos.

Por meio do voto, é possível ao eleitor escolher dentre 
um leque de opções previamente estabelecido uma pessoa 
que o representará em algumas das instituições políticas por 
um período determinado. Essa escolha, na forma ideal, de-
ve ser feita com consciência política e após uma análise das 
propostas do candidato e de sua viabilidade de aplicação, 
além do histórico pessoal e político do candidato.

Intensas campanhas são feitas para combater a compra 
de votos, uma prática ainda comum durante as eleições no 

Brasil. Através da compra do voto, políticos com maior poder econômico conse-
guem influenciar de forma considerada não ética mais número de eleitores. A 
compra de votos é crime no Brasil, mas isso não quer dizer que ela não exista.

Por outro lado, diversos posicionamentos críticos em relação à democracia 
representativa apontam que os financiamentos de campa-
nhas, que são legais, acabam também fazendo com que as 
classes que têm maior poder econômico coloquem seus 
representantes no poder, limitando a abrangência da de-
mocracia. Nesse caso, somente as campanhas eleitorais 
milionárias teriam capacidade de serem vitoriosas nas 
principais eleições.

Outra característica do voto no Brasil é que ele é obri-
gatório. Há campanhas para que o voto seja facultativo, 
uma escolha das pessoas que querem eleger seus repre-
sentantes. A favor desse posicionamento há o argumento 
de que tal medida diminuiria os casos de corrupção nas 
eleições, além de ampliar a possibilidade de escolha dos 
cidadãos, já que poderiam começar escolhendo se que-
rem votar ou não.

O voto

Centro Oeste Popular — Como analisa a 
sua primeira gestão na câmara dos vere-
adores e caso venha ganhar a reeleição o 
que mudaria nela?
Maysa Leão — Quando tive a oportunidade 
de assumir como suplente tinha apenas 60 di-
as para mostrar que poderia ser uma boa vere-
adora. Levei as minhas promessas de campa-
nha, para aquele mandado, que acabou sen-
do conhecido como mandato tsunami, por-
que apresentei 12 projetos de lei, consegui 
aprovar 8, consegui fazer a fiscalização de 
medicamentos vencidos, que acabou sendo 
um dos pontos alto do meu mandato como 
suplente, e fizemos a CPI do sinal vermelho. 
Meu papel como vereadora foi de fiscalizar e 
foi muito bem feito, não tive tempo de fazer 
indicações para o executivo, com isso foquei 
em fiscalizar e conhecer mais as necessida-
des de Cuiabá. Após um ano, assumi definiti-
vo o mandato, faltando apenas 2 anos de 
mandado, e a minha proposta foi fazer valer 
4 anos em apenas em 2. Traçamos metas e ob-
jetivos para serem alcançados para ter um 
mandato produtivo. Pelo, um trabalho árduo, 
hoje, somos um mandato que mais trabalho 
dentro da casa de leis. Nossa gestão fez um 
bom trabalho e queremos continuar fazendo 
ainda mais por Cuiabá.

Centro Oeste Popular — O cenário políti-
co é dominado por homens, como enxerga 
sendo uma das duas vereadoras ativas 
dentro da câmara?
Maysa Leão — Vejo que a um erro ai, até mes-
mo da própria população, sendo que 52% da 
população são mulheres, então se tivesse um 
parlamento que parece mais que tivesse repre-
sentatividade, seria 50% de homem e mulheres 
no cargo publico. Falar que mulher vota em 
mulher não quer dizer que somos contra os ho-
mens, é questão de representatividade. Porque 
existem pautas que são volta para mulheres, 
para comunidade lgbtqiapn+, para pessoas 
com autismos, idosos e entre outros, essas pes-
soas precisam ser representadas, porque fica 
em evidências as pautas de infraestruturas, pau-
tas essas que os homens sentem mais conexão, 
e isso não entrega para a sociedade o que pre-
cisam. Precisam ser pautada sobre a violência 
contra mulher, educação e entre outros assun-

ixar uma dívida de quase 2 bilhões. É uma ges-
tão que infelizmente não tem nada de produti-
vo e que ficará marcada como a pior gestão.

Centro Oeste Popular — O que Cuiabá pre-
cisa ser mudado com urgência no próxi-
mo ano?
Maysa Leão — Precisamos planta arvores! Mas 
não de forma aleatória, temos um plano diretor 
de arborização urbana, que é o Pedal, foi con-
tratado pela gestão Emanuel Pinheiro, custa-
ram 60 mil, foi um plano muito bem feito, po-
rém, o prefeito nunca mandou para a câmara 
aprovar, está engavetado, esse plano precisa 
chegar à câmara para ser aprovado e para não 
perder esses 60 mil. Precisamos plantar quase 
1 milhão de árvores, porque Cuiabá está fican-
do precária.

Centro Oeste Popular — Houve a possibi-
lidade de ser vice-prefeita do deputado 
Eduardo Botelho nessa disputa ao Palá-
cio, o que motivou a retirar o seu nome 
dessa disputa?
Maysa Leão — Fiquei lisonjeada com o convi-
te, muitas pessoas se manifestaram a favor des-
sa possibilidade, mas, senti que era uma dis-
cussão partidária brigando por essa posição, 
queria muito compor um plano para Cuiabá, e 
infelizmente essa discussão ficou muito no am-
bo político. Quando descobri que não haveria 
tempo para discutir um plano para melhorar a 
cidade, senti que não faria parte do projeto, co-
mo não iria fazer parte do projeto, preferir ser 
uma vereadora. Não senti que teria uma voz ati-
va no plano de governo, não senti que teria es-
se tempo, então retirei meu nome.

Centro Oeste Popular — Já concorreu 
uma vez para deputada estadual e teve 
um bom resultado para primeira vez, irá 
tentar novamente ganhar uma cadeira no 
estadual?
Maysa Leão — É algo que irei analisar ainda, 
porque tenho pautas para ser implantadas em 
Cuiabá, se em dois anos já estiver conseguido 
implantar as nossos projetos, pode haver a pos-
sibilidade de tentar novamente como deputa-
da, mas, isso só minha gestão como vereadora 
estiver bem alinhada, pois, não irei sai da câma-
ra deixando pautas em abertas.

tos que não tem tanta força, por falta de repre-
sentatividade.

Centro Oeste Popular — A janela partidá-
ria é muito importante para a campanha, 
chegou algum convite para integrar ao 
partido e te fez pensar em sair do Repu-
blicanos?
Maysa Leão — Fui para o Republicanos em 
2022, a minha intenção sempre foi permanecer. 
Quando você veste a camisa do partido é impor-
tante que esteja alinha com as coisas que você 
acredita. Assim que cheguei ao partido, li toda a 
emenda do partido, e após ler me senti conforta-
da e representada, por mais que não tenho pa-
drinho político, é importante fazer parte de um 
grupo. Hoje, tenho um relacionamento com o 
partido, e nessa eleição nem cogitei de sair. Só sa-
iria do Republicamos se não tivesse voz ou ape-
nas sendo usada por conta da cota de 30%.

Centro Oeste Popular — Em um mundo tec-
nológico, como funcionará a campanha 
eleitoral esse ano?
Mayssa Leão — Esse ano por conta da legisla-
ção, vamos ver muitos eventos, porque não exis-
te mais os showmício no formato de antigamen-
te, agora pode volta fazer esses grandes eventos 
com músicas, sendo que os artistas não estejam 
recebendo. Como sou uma candidata que não 
tem muita verba, não irei fazer eventos enormes, 
mas irei fazer pelo menos dois eventos onde 
enaltece a cultura cuiabana, além de ir para as ru-
as entregando o meu currículo e ouvindo de ca-
da cidadão as necessidades, para que possamos 
continuar trabalhando por eles.

Centro Oeste Popular — Uma gestão pole-
mica que virou notícia nacional, como 
analisa a administração dos dois manda-
tos de Emanuel Pinheiro?
Maysa Leão — Vai ficar para história como a pi-
or gestão. Emanuel teve 8 anos, e conseguiu fa-
zer a pior gestão em dois mandatos. O primei-
ro mandato foi marcado por muitas promessas 
e não entregou na, o mercado porto está com 
obra inacabada, aquário está fechado, foram 
inúmeras promessas e nenhuma foi cumprida. 
São mais de 4 mil buracos em Cuiabá, uma capi-
tal que deveria ser espelho para as cidades do 
interior de Mato Grosso. Uma gestão que irá de-

Maysa Leão - Vereadora por Cuiabá

Buscando pela reeleição, Maysa 
Leão quer continuar fazendo 

um mandato “tsunami”

Através do aplicativo gabinete 01 e de uma 
varredura que fizemos na cidade, protocolamos 

mais de 15 mil indicações de melhorias

partilhar os sentimentos 
de outra pessoa, ou seja, 
colocar-se no lugar do 
outro emocionalmente. 
Isso envolve reconhe-
cer e sentir as emoções 
que o outro está experi-
mentando.

No ambiente de tra-
balho, é essencial a cons-
trução de relacionamen-
tos saudáveis, que, por 
sua vez, impactam dire-
tamente na produtivida-
de. Um gestor que ouve 
as preocupações de sua 
equipe, por exemplo, 
cria um ambiente de con-
fiança e colaboração re-
sultando em um clima or-
ganizacional positivo, on-
de os colaboradores se 
sentem valorizados e mo-
tivados a oferecer o me-
lhor de si.

Como podemos ob-
servar, as habilidades soci-
ais são o alicerce da cola-
boração produtiva, ge-
rando o verdadeiro traba-
lho em equipe. Um profis-
sional que desenvolve ha-
bilidades sociais sólidas é 
capaz de resolver confli-
tos, negociar soluções e li-
derar equipes com efi-
ciência, e assim, garantem 
que os projetos avancem 

sem grandes atritos, maximizando a produtividade.
Desenvolver essas competências não só melhora o bem-estar individual, como pro-

move uma cultura organizacional que valoriza a colaboração, a inovação e a resiliên-
cia. Mas, para isso, é fundamental que as empresas invistam em treinamento e capaci-
tação, algo que ainda é insuficiente segundo pesquisa recente da Associação Brasilei-
ra de Treinamento e Desenvolvimento (ABTD).

O estudo “Panorama do Treinamento no Brasil 2022/2024” apontou que a média de 
investimento em capacitação, por colaborador, no Brasil é de R$ 1.072, enquanto nos 
EUA é de R$ 6.400; são realizadas uma média de 23 horas anuais de treinamento por co-
laborador no Brasil, enquanto nos Estados Unidos são 33h. Entender esse cenário é 
fundamental para identificar desafios e oportunidades. Fica o convite para investir no 
seu desenvolvimento e da sua equipe!

A inteligência emoci-
onal tem sido ampla-
mente reconhecida co-
mo uma das competên-
cias mais importantes 
no ambiente de traba-
lho moderno. Em um 
mundo onde o estresse 
e a pressão por resulta-
dos são constantes, a ca-
pacidade de reconhe-
cer, entender e gerenci-
ar emoções próprias e 
alheias é essencial para 
manter uma produtivi-
dade saudável.

Na teoria de Daniel Go-
leman, escritor e psicólogo 
norte-americano, os cinco 
pilares da inteligência emo-
cional são autoconheci-
mento, autocontrole, moti-
vação, empatia e habilida-
des sociais – e como cada 
um deles contribui para a 
criação de um ambiente de 
trabalho mais produtivo e 
equilibrado.

O autoconhecimento 
é a base da produtivida-
de, pois envolve a capa-
cidade de reconhecer e 
entender as próprias 
emoções. No contexto 
da produtividade, isso 
significa estar ciente de 
como sentimentos e esta-
dos emocionais afetam o 
desempenho no trabalho. Exemplo: um profissional que reconhece seu padrão de estresse 
diante de prazos apertados pode desenvolver estratégias para lidar melhor com essas situa-
ções, como dividir tarefas em blocos menores ou pedir ajuda quando necessário.

O autocontrole é a chave para a resiliência, que nos potencializa para gerenciar as 
próprias emoções, especialmente em situações desafiadoras. Este pilar é crucial para 
manter o foco e a produtividade em momentos de adversidade. Um líder que pratica o 
autocontrole é capaz de manter a calma em situações de crise, o que não só o ajuda a 
tomar decisões mais racionais, como serve de exemplo para sua equipe, promovendo 
um ambiente de trabalho mais estável e produtivo.

Nesse contexto, a motivação se torna o motor da produtividade. Trata-se do desejo in-
terno de alcançar objetivos, mantendo o entusiasmo no trabalho. Um colaborador que é 
intrinsecamente motivado encontra significado no que faz e, portanto, está mais propen-
so a superar desafios, contribuindo para uma produtividade contínua e saudável.

Sem empatia, torna-se difícil potencializar a produtividade, já que ela tem  a ver com 
os sentimentos e comportamento. Ela começa com a capacidade de compreender e com-

Danielle Ruiz,
palestrante e coaching de alta performance, Master programação neurolinguística, 

Gestão de Equipes, A ciência do bem-estar pela Universidade de Yale

O autoconhecimento é a base da 
produtividade, pois envolve a capacidade de 

reconhecer e entender as próprias emoções. No 
contexto da produtividade, isso significa estar ciente 
de como sentimentos e estados emocionais 
afetam o desempenho no trabalho
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O papel das emoções para alcançar alta performance

...a compra de votos, uma 
prática ainda comum durante 
as eleições no Brasil. Através 
da compra do voto, políticos 
com maior poder econômico 
conseguem influenciar de 

forma considerada não ética 
mais número de eleitores
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Maysa do Prado Leão Gomes, 44 
anos, é nascida em Cuiabá, casada e 
mãe de dois filhos, um deles autista, 
a educadora digital é empresária há 
mais de 20 anos nos ramos da moda, 
estética e eventos.

Fundadora de movimentos que 
trabalham em defesa e no apoio aos 
pacientes com câncer no Mato 
Grosso, de crianças autistas e 
famílias em situação de 
vulnerabilidade.

Nas eleições 2020, levou 1.520 
votos para a Câmara dos Vereadores 
de Cuiabá ficando como suplente. 
Assumiu o cargo por duas vezes: em 
2021, quando substituiu por 61 dias 
um parlamentar afastado por 
problemas médicos ,e de forma 
definitiva em outubro de 2022.

No mesmo ano, se filiou ao 
Republicanos para concorrer as 
eleições como deputada estadual. 
Teve 8.274 votos, mas não foi eleita.

Na câmara apresentou 52 projetos 
de lei, sendo 12 audiências publicas, 
1 pedido de cassação do prefeito e a 
CPI do sinal vermelho, além de ser a 
responsável pela fiscalização dos 
medicamentos vencidos, que virou 
CPI e indicou envolvidos.
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O candidato mais novo do Partido Liberal traz 
novos projetos que valorizem a capital cuiabana
Criado por uma família 
tradicional e carregando 
o sobrenome Daubian, 
Emanuel, pretende 
resgatar os jovens e 
melhorar a 
infraestrutura do 
município
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Com apenas 23 anos, Emanuel Almeida Li-
bos Daubian, busca atingir a meta de trazer um 
futuro melhor, incentivar a participação dos jo-
vens na política e resgatar a tradicional Cuiabá.

Natural de uma família cuiabana de longa 
tradição, sempre foi ativo em liderança e pro-
jetos estudantis. Com 17 anos, iniciou em pro-
jetos poliesportivos e foi se envolvendo com 
música no coral da igreja. Mesmo sendo novo, 
o candidato já se encontrava na área de comu-
nicação e, aos 19 anos, ingressou para a facul-
dade de jornalismo. Buscando conhecer cada 
vez mais sobre o mundo da comunicação e al-
mejando destacar a cultura local, Daubian cri-
ou um dos primeiros podcasts regionais. Logo 
em seguida, se tornou um dos fundadores do 
projeto social, “Pé Rachado Abraça”, onde au-
xiliava as comunidades carentes. O projeto te-
ve uma duração de quatro anos.

Atualmente é casado com Maria Rios, pai 
da Rafaela e trabalha como jornalista, produtor 
de eventos e empresário de marketing digital.

Em sua primeira eleição e representando o 
Partido Liberal (PL), o candidato explica que 
decidiu colocar o seu nome à disposição, por 
sempre vivenciar a política desde muito novo, 
criando certo amor e em respeito aos seus ante-
passados. No decorrer de suas atividades esco-
lares, sempre esteve participando de tudo e 
buscando cada vez mais o conhecimento.

“Acredito que vivo a política desde muito 
novo, por vir de família tradicional da política 
cuiabana, acabei vivenciando vários momen-
tos lá dentro e acabei criando um certo amor 

pela política. No decorrer da minha atividade 
escolar, sempre me envolvi muito em projetos 
estudantis, fui presidente de grêmio em várias 
escolas. Logo depois, que saí da escola, reali-
zei projetos sociais, como o Pé Rachado Abra-
ça, atendendo diversas comunidades e estan-
do há 4 anos em Cuiabá”, relembra Emanuel.

Em um determinado momento de sua car-
reira como jornalista, atuou como apresenta-
dor de um programa ao nível estadual, com o 

renovação dos parlamentares, para que novos 
projetos possam vir e a cidade evoluir.

“Temos candidatos na nossa câmara, que 
estão indo para o quinto mandato e precisa-
mos de uma renovação com urgência. Não 
adianta reclamar de política se continuar 
aqueles que estão lá, onde tiveram oportuni-
dades em diversos mandatos e nada fizeram. 
Se quisermos ter um cenário político diferen-
te, precisamos dessa renovação”, comenta 
durante a entrevista.

Em sua jornada eleitoral, irá carregar a ban-
deira da juventude, visando trazer uma repre-
sentatividade para a baixada cuiabana. Seus pro-
jetos serão baseados em inovação, capacitação e 
preparação para o futuro e tornar Cuiabá, em 
uma cidade inclusiva. Um dos pontos fortes será 
trabalhar a infraestrutura da cidade, na área da 
educação, saúde e segurança nas ruas.

Propondo trazer uma educação mais forte e 
inovadora, Emanuel, irá focar em projetos que fa-
cilitem as pessoas a ingressarem em uma univer-
sidade, cursos preparatórios gratuitos, levar a lín-
gua estrangeira para as comunidades e uma edu-
cação financeira nas escolas públicas.

Mesmo possuindo diversas opções de par-
tido, o candidato relata que escolheu o PL, de-
vido às suas idéias serem compatíveis.

“O PL hoje representa uma mudança para 
Cuiabá. Bolsonaro veio como o candidato da 
mudança, e trouxe um espírito de esperança 
para a nossa sociedade. E vi que o PL seria is-
so. Até por possuir alguns valores parecidos 
com o partido”, explica o candidato.

Ao longo de sua campanha política, o 
candidato afirma que, devido ao seu públi-
co-alvo, está trabalhando fortemente em mí-
dia digital, mas que não deixará de lado o 
seu trabalho nas ruas.

Emanuel explicou sobre a sua opinião da 
última gestão do atual prefeito Emanuel Pinhe-
iro e que, como cidadão, presenciou alguns fa-
tos negativos para a cidade.

“Não tivemos um prefeito que deu muita 
atenção para Cuiabá e infelizmente, não foi 
uma boa gestão. Desenvolvemos muitos pro-
blemas na saúde e precisamos ter uma atenção 
muito grande, nas finalizações das upas que es-
tão em construção e dar um apoio maior no 
HMC. Espero que o próximo candidato, que 
irá assumir, tenha esse contato direto com a po-
pulação, para resolvermos todos os proble-
mas”, finaliza Emanuel Daubian.

Propondo trazer uma educação mais forte e inovadora, Emanuel, irá focar em projetos que facilitem as pessoas a 
ingressarem em uma universidade, cursos preparatórios gratuitos

Propondo trazer uma educação mais forte e inovadora, Emanuel, irá focar em projetos que facilitem as pessoas a 
ingressarem em uma universidade, cursos preparatórios gratuitos

tema de política de bancada e isso, foi o essen-
cial, para que pudesse se apaixonar cada vez. 
Mesmo sendo novo, o candidato traz consigo 
uma visão de mudança, com o intuito de re-
presentar a voz dos jovens do município, atra-
vés do Partido Liberal.

Possuindo uma visão mais ampla, acredita 
que Cuiabá vive uma política de coronelismo, 
pelo fato de algumas famílias tradicionais não 
buscarem uma mudança e que é necessária a 

JUVENILIDADE NO PODER

Candidato a vereador por Cuiabá 
se compromete a ser a voz do povo 

com fiscalizações verdadeiras 

Deputado Emanuelzinho segue 
firme contra a Lei da Pesca em MT

Durante a entrevista, 
Guilherme relata da 
importância do jovem ter 
acesso a cursos preparatórios 
para o mercado de trabalho e 
reforça que essa será a sua 
bandeira nesta campanha

Marimax Comazze utilizará a experiência política e suas raízes 
cuiabanas em prol de pautas sociais, femininas e animais 
domésticos para Cuiabá caso eleita 
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Nascido e criado em Cuiabá, com apenas 
26 anos, Gabriel Guilherme Oliveira Velo-
so, já vem realizando participações na socie-
dade, mediante as ações sociais e sendo presi-
dente de grêmio estudantil. Aos 18 anos, colo-
cou o seu nome a disposição pela primeira 
vez, para concorrer às eleições. De pouco em 
pouco, foi amadurecendo e adquirindo os co-
nhecimentos políticos necessários. Mesmo sen-
do novo, o candidato afirma já estar pronto em 
sua terceira eleição que trará projetos objeti-
vos e benéficos à população cuiabana.

“Todo cidadão deveria passar por essa ex-
periência de candidatura, pedir voto e ser jul-
gado pelo público em uma urna. É muito fácil 
falar, mas conquistar o voto é difícil. Foi algo 
fantástico para mim, participar dessas duas can-
didaturas eleitorais”, comenta o candidato.

Gabriel relata que optou entrar na política 
por não se sentir representado pelos parla-
mentares, que estão presentes na câmara e por 
não concordar com o sensacionalismo que to-
dos realizam, de somente criticar outros verea-
dores e não exercer o seu verdadeiro papel.

Ao analisar o cenário político de Cuiabá, 
acredita que a cidade está passando por um 
dos momentos mais difíceis dos últimos tem-
pos. Sendo uma gestão, que vem machucando 
muito a capital, em vários aspectos e principal-
mente na credibilidade, levando o título de ca-
pital que não desenvolve e fica estagnada. Em 
sua visão, este ano será o momento de mudar 
essa situação e quebrar o paradigma negativo.

Buscando trazer melhorias para a socie-
dade cuiabana, caso seja eleito, Guilherme 
pretende realizar o verdadeiro papel de um 
parlamentar, e fiscalizar, buscar entender a 
atual situação, apresentando projetos que se-
jam de fato em prol da população e ser trans-
parente com os eleitores.

“A nossa maior missão hoje é realizar o nosso 
papel de fiscalizar a finco e analisar tudo que es-
ta sendo feito pelo executivo. Prestando contas 
mensalmente sobre todas as obras e orçamentos 
aprovados. Uma das reclamações que venho re-
cebendo, é a falta de fiscalização dos vereadores 
nos bairros e principalmente nos postos de saú-

Em um novo capítulo da batalha judicial 
em torno da Lei do Transporte Zero em Mato 
Grosso, o deputado federal Emanuel Pinheiro 
Neto (MDB-MT) segue na linha de frente em 
defesa dos direitos dos pescadores e ribeiri-
nhos do estado.

Representando o MDB nacional, Emanuel-
zinho com o deputado estadual Wilson Santos 
(PSD-MT) e a doutora Nilma Silva, apresenta-
ram recurso, nesta terça-feira (20), solicitando 
que o ministro do STF, André Mendonça, reve-
ja sua decisão de manter essa lei em vigor. Me-
dida essa que, segundo o deputado, afeta dire-
tamente a subsistência de milhares de famílias 
que dependem da pesca para sobreviver.

O recurso apresentado aponta que a lei es-
tadual é ilegítima e inconstitucional, violando 
a competência privativa da União em legislar 
sobre a pesca e a proteção ambiental. Além dis-
so, o deputado argumenta que essa medida im-
põe restrições desproporcionais às comunida-
des ribeirinhas e pescadores, sem considerar 
os impactos socioeconômicos dessas popula-
ções. “O governador Mauro Mendes, de forma 
unilateral e sem nenhum estudo técnico, após 
todas as reuniões de conciliação que tivemos, 
quis dar uma de 'bom moço', mas acabou fa-
zendo uma sacanagem com os pescadores”, 
criticou o parlamentar.

de, analisando se estão tendo os remédios e pro-
fissionais qualificados”, afirma.

Nesta sua campanha, irá trabalhar a bandeira 
voltada para educação e cursos preparatórios para 
os jovens, terem oportunidades de trabalhos. O 
seu objetivo é buscar parcerias com os órgãos pú-
blicos e garantir que todos os jovens tenham aces-
so adequado ao mercado de trabalho. O mesmo 
alega que existem muitas vagas de empregos, mas 
não existem pessoas qualificadas para a área e isso 
acaba prejudicando o mercado de trabalho e a eco-
nomia. Dentro de seus projetos, estão inclusos a 
criação de centro de atendimento ao idoso assun-
to e a qualificação dos postos de saúde dos bair-
ros, garantindo que a população tenha acesso aos 
remédios, exames e consultas.

O candidato cita da importância do prefei-
to ter um bom dialogo com o governador do es-
tado de Mato Grosso e que a falta de parceria, 
prejudica em grande escala, a sociedade.

“Acredito que a arte da política, é o dialogo 
e quando entes distintos, não falam e buscam 
se ajudar, quem perde é a população. Sempre 
digo e vou continuar dizendo, que Cuiabá está 
muito machucada”, relata Guilherme.

Ao escolher a sua janela partidária, Gabriel 
optou por uma questão ideológica e por confiar 
nos projetos que o Eduardo Botelho, pretende 
trazer para Cuiabá. O mesmo reforça que ver o 
apoio do governador Mauro Mendes ao candi-
dato a prefeito, reforça ainda mais a credibilida-
de para a sociedade. Diante de todo o seu 
aprendizado nesses últimos anos, percebeu que 
a população não quer saber quem é de direita 
ou de esquerda e sim se terá o básico em seu ba-
irro, como vagas nas creches, médicos, um bom 
atendimento nas unidades de saúde e entre ou-
tros assuntos. E nesta eleição, não viu outra opor-
tunidade, a não ser candidato pelo Partido Repu-
blicano, por ser uma chapa equilibrada, com 
candidatos que estão no mesmo patamar.

Com o intuito de atingir todos os públicos, 
o candidato comenta que está trabalhando for-
temente em mídias sociais, corpo a corpo e 
com visitas nos bairros, buscando conhecer as 
necessidades de cada um, para poder traba-
lhar em seus projetos.

O Ministério da Pesca afirma que a atividade ar-
tesanal não ameaça os estoques pesqueiros de Ma-
to Grosso e que não há evidências científicas de 
sua redução. Estudos da Embrapa Pantanal, tam-
bém indicam estabilidade nos estoques, mostran-
do que a legislação não se baseia em dados cientí-
ficos, sendo uma legislação excessiva e desneces-
sária para os objetivos que a justificam.

A Lei do Transporte Zero, aprovada sob a jus-
tificativa de proteger o meio ambiente, proibiu 
por cinco anos o transporte, armazenamento e 
comercialização de 12 espécies de peixes nos ri-
os de Mato Grosso e já foi alvo de outras três 
Ações Diretas de Inconstitucionalidade (ADIs), 
todas negadas pelo ministro André Mendonça.

No entanto, com esse novo recurso o depu-
tado pontua que busca celeridade na aprecia-
ção pelo ministro, ressaltando o impacto nega-
tivo dessa lei na qualidade de vida e na previ-
dência dos pescadores. “Vamos continuar tra-
balhando para reverter essa lei o mais rápido 
possível e garantir o acesso ao trabalho, a dig-
nidade, a comida na mesa e a previdência das 
famílias ribeirinhas, que são mais de 20 mil em 
todo o estado”, concluiu.

No caso de não ter a reconsideração, repre-
sentado pelo vice-líder do governo, o MDB pe-
de que o recurso seja enviado para análise no 
Plenário do Superior Tribunal Federal.
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Seguro de que a profissionalização é o caminho para dignidade, Bruno 
Garcia pretende dar as ferramentas necessárias para a população
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Bruno Garcia Arruda candidato à câmara 
dos vereadores por Várzea Grande, nascido 
em Cáceres, mudou para o município ainda cri-
ança onde concluiu o ensino superior no curso 
de jornalismo. Atuou durante anos nos basti-
dores da política, prestando serviços de asses-
soria para o ex-vereador Marcos Veloso, casa-
do e pai de dois filhos, Bruno diz não ser de fa-
mília política e que por isso demorou em se 
lançar na política, imaginando que para estar 
ali seria necessário nascer em família política 
ou ter dinheiro. Após perceber que seu julga-
mento sobre os pré-requisitos para fazer políti-
ca estavam equivocados, ele diz que: “Foi 
quando comecei a observar e percebi que al-
guns não tinham laços com ninguém e ainda 
sim conseguiu ser político. Então, essa vonta-
de que sempre tive virou coragem. Lancei-me 
na eleição passada, por um partido pequeno, 
mas por conta de 35 votos não conseguimos”.

O Líder do PRD conta como foi o período 
pós-eleições 2020, mesmo com a derrota, Bru-
no sentiu-se vitorioso, pois, nas ruas, sentiu o 
apoio dos eleitores que acreditaram em seu tra-
balho e clamavam por um retorno na próxima 
eleição. Criando uma chapa em tempo recor-
de, o candidato à câmara de Várzea Grande 
monta uma chapa sem candidatos de reeleição 
para que todos os vereadores filiados ao PRD 
tenham chances reais de vencer ”Assumi a pre-
sidência do PRB, montei uma chapa bastante 
coesa, sem candidatos de reeleição porque 
acredito que a câmara dos vereadores não é 
uma câmara interessante”.

Revoltado com o baixo nível dos atuais ve-
readores de Várzea Grande, Bruno diz usar to-
da essa revolta como força para impulsionar a 
sua vontade de mudar o município em que 
cresceu e poder modificar positivamente a vi-
da das pessoas “Como podemos fazer isso? É 
com uma praça bem estruturada, um bairro es-
truturado, com projetos bem feitos e com ser-
viço de fiscalização em cima de tudo o que es-
tá sendo feito”.

Apesar de não ter demonstrado apoio ao 
Prefeito Kalil Baracat, Bruno se mostra conten-
te com as melhorias visíveis na cidade. Com a 
pavimentação de mais de 200km por toda a 
Várzea Grande, saneamento básico e água che-
gando a mais moradores, o candidato reco-
nhece que Kalil possui uma base sólida e um 
bom relacionamento com o governo federal e 
estadual, o que é necessário para modificar a 
realidade dos bairros do município “Ele se 
mostra cada vez maior com os avanços feitos 
na nossa cidade, e a ideia é melhorar, porque 

ele está empenhado em fazer a cidade evoluir, 
e hoje, declaro apoio ao prefeito”.

Com uma campanha bem posicionada e 
com bandeiras pertinentes para a sociedade, o 
candidato se mostra muito preocupado com o la-
zer e bem-estar da comunidade. A violência fe-
minina é o principal assunto durante essa elei-
ção, é algo que preocupa Bruno, e para essa 
questão, com seus companheiros de chapa, já es-
tuda meios de fazer com que essas mulheres se-
jam assistidas pelo poder público. “Defendo a fa-
mília e o bem-estar dela. Tenho a ideia de mon-
tar um comitê para tratar da violência feminina 
que é um assunto muito delicado, hoje, temos 
em Várzea Grande a delegacia da mulher, mas 
não funcionam 24 horas, um vereador só não 
conseguiria mudar, mas se criarmos um movi-
mento e falar com os deputados conseguem fa-
zer essa pequena mudança, mas extremamente 
significativa para o suporte a essas mulheres”.

reabilitação para dependentes químicos, ali pu-
de ver como as drogas acabam com a vida das 
pessoas, precisamos de políticas públicas, ur-
gente para lidar com isso. Cuidar das famílias e 
de quem se encontra nessa situação esperan-
do que ao sair dali possa viver uma vida dig-
na”, a missão foi realizada no Instituto São José 
Renascer.

Reconhecendo a potência e os constantes 
avanços que a cidade vem conquistando, o 
candidato do Partido Renovação Democrática, 
pretende fazer com que Várzea Grande acom-
panhe os avanços de outros municípios do es-
tado de Mato Grosso. “Ainda não temos coleta 
seletiva, outros municípios já possuem. Sabe-
mos que isso demanda investimentos, mas pa-
ra isso existem os anteprojetos, temos ideias 
de fazer uns para provocar as melhorias”. A ca-
usa ambiental ganha uma emergência em Vár-
zea Grande, o córrego da traíra, local em que 
Bruno costumava pescar, hoje recebe dejetos e 
se encontra em situação de poluição, mas, se-
gundo o jornalista, ainda é possível recuperar 
o córrego e ele vai cobrar para que haja uma 
mudança efetiva no local.

Trabalhando em conjunto, a chapa do 
PRD, não demonstra rivalidade, pelo contrá-
rio, estão prontos para fazer um mandato em 
conjunto. “Temos um compromisso: para cada 
uma vaga que conseguirmos, teremos 4 su-
plentes, essa é uma forma de fazer um manda-
to compartilhado. Outros partidos têm uma es-
tratégia diferente, que é tirar votos do outro, va-
mos fazer diferente porque somos na maioria, 
candidatos sem recurso, só temos a vontade e 
a ideia”. Também buscando apoio de fora, pos-
sui nomes para fortalecer o time em assuntos 
específicos, como é o caso dos esportes, onde 
surge o apoio do Gerson da G10 que trará para 
o time sua experiência nos esportes e eventos.

Levar dignidade e valorização pessoal para 
sua comunidade é o grande sonho de Bruno e 
ao entrar para a câmara dos vereadores, possui 
planos e métodos para concretizar todas essas 
vontades. A profissionalização da população, 
em especial, as mães solos ganham importân-
cia significativa na sua campanha, criar meios 
para que essas mulheres conquistem sua inde-
pendência vai ser uma das lutas do candidato. 
Ele se coloca à disposição do povo e promete 
usar todos os outros 22 candidatos de sua cha-
pa caso seja eleito. “Inclusive se eu for eleito 
vamos aproveitar as 22 pessoas que estão ali 
para realmente fazer um mandato participati-
vo, da mesma forma desejo isso caso outro ve-
reador seja eleito. E na próxima, vamos nos 
candidatar de novo e a expectativa é de fazer 
mais dois ou três a ideia é sempre crescente”.

Propondo trazer uma educação mais forte e inovadora, Emanuel, irá focar em projetos que facilitem as pessoas a 
ingressarem em uma universidade, cursos preparatórios gratuitos

Casado com Dalissa Ferreira, dentista do 
SUS, o jornalista sente que o horário de funcio-
namento dos centros odontológicos não funci-
onam para todas as pessoas igualmente. “Em 
Cuiabá e outras cidades já existe o atendimen-
to estendido que é das 05horas às 22horas, a 
ideia é fazer o mesmo em Várzea Grande com 
um terceiro turno, das 17horas às 22horas para 
que quem não possa fazer seus agendamentos 
na parte da manhã ou tarde, possa realizar o 
atendimento no horário noturno”.

Em janeiro de 2024 o Ministério dos Direi-
tos Humanos e da Cidadania atualizou o núme-
ro de pessoas em situação de rua para 2.531 
pessoas, o uso de substâncias ilícitas faz parte 
da vida de grande parte dos moradores de rua 
e o candidato lembra quando em uma de suas 
missões com o Grupo Enchei-vos, se deparou 
com a triste realidade de quem vive com de-
pendência química. “Fiz missão em centros de 

DIGNIDADE E VALORIZAÇÃO PESSOAL

"A minha pauta é o cuidado das pessoas que mais 
precisam e resgatar o orgulho do cuiabano", 
declara candidata a vereadora por Cuiabá
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Marimax Comazze, 41 anos, possui um so-
brenome popular entre os cuiabanos, graças 
ao restaurante da família com 40 anos de atua-
ção na capital, foi criada no bairro Baú e está 
em sua primeira disputa ao cargo de vereadora 
pelo partido União Brasil, com a principal ra-
zão de sentir falta da representação de mulhe-
res em cargos públicos de poder. Apesar da 
candidatura primária, esteve presente nos últi-
mos anos nos bastidores da política mato-
grossenses ao exercer o posto de assessoria. 
Atualmente, milita junto à primeira-dama, Vir-
ginia Mendes, no União Brasil Mulher, a favor 
das causas femininas.

Trabalhou com conhecidos nomes políti-
cos como Fábio Garcia, na época, secretário 
de governo Mauro Mendes, na gestão de Pe-
dro Taques, na secretaria da Casa Civil, ao qual 
fazia articulações no estado, também na secre-
taria de educação com o secretário Marco Mar-
rafon, onde participava do projeto “Redação 
nota 10” em conjunto ao professor Sérgio Sin-
tra, em prol de ensinar os alunos que iriam fa-
zer o Enem a realizarem uma redação com ex-
celência. Além disso, desempenhou papel im-
portante no Desenvolva MT, especificamente 
na linha de microcrédito, por isso tem como 
uma de suas bandeiras a defesa pelo microcré-
dito às mulheres empreendedoras, exemplo 
da própria mãe, que geria o restaurante com 
os quatro filhos ainda pequenos. Por fim, este-
ve presente na campanha vencedora de Fábio, 
motivo pelo qual Virginia a convidou para as-
sessorar na área social, com o programa “Ser 
Família", onde encontrou motivos de luta.

“Sempre fiz política rodeada de homens, mui-
tas vezes via a minha qualificação, leitura política, 
muito mais preparada do que vários deles que já 
estive em conversa e às vezes passava por algum 
constrangimento, porque me olhavam torto, por 
ser uma pessoa que vou para o embate pelo o que 
defendo e acredito”, conta Marimax.

Ao comentar sobre o desempenho de ativi-
dades que exerceu nas gestões, destaca que 
sempre se sentiu representada pelo grupo polí-
tico que atuava no estado, mas apenas neste 
ano, quando desenvolveu projetos juntamente 
a primeira-dama, Virginia Mendes, na área de 
assistência social, sendo nomeada secretária-
geral municipal do partido União Brasil, lhe 
deu a coragem que faltou nas últimas eleições, 
pois se sentia preparada dessa vez para a opor-
tunidade de sair da coxia e enfrentar o desafio, 
"falei é o meu momento, preciso só ter a cora-
gem de sair, de passar dos bastidores para a 
frente, que não é fácil, um desafio gigante, falo 

que claro que tem que ter dom para ser políti-
co, mas todo mundo deveria experimentar is-
so, porque é desafiador" afirma.

Em relação à filiação, se identifica com a 
ideologia de bandeiras bem defendidas do par-
tido de centro, no sentido de acreditar na boa 
política, do empoderamento de mulheres e aci-
ma de tudo, aquele que representa o grupo po-
lítico da candidata.

Ressalta a confusão comum entre as fun-
ções de um vereador e um executivo, explica 
que, como vereadora, principal encargo é fis-
calizar e representar a população, não se limi-
tando a uma única pauta, porém, destaca a im-
portância de compreender bem quem se está fi-
gurando e a localização dessas pessoas para 
uma atuação efetiva, mas comenta as diferen-
ças de condições na campanha se comparada 
à concorrência masculina, "tenho que estar 
apresentável, arrumada, porque as pessoas co-
bram isso das mulheres, precisamos ter condi-
ções de dar conta de duas ou três rotinas, isso 
demanda muito do nosso psicológico".

Embora tenha um forte compromisso com a 
causa das mulheres, afirma que, se eleita, defen-
derá os direitos de todos, como a necessidade 
de melhorias significativas na saúde e na educa-
ção, e o suporte necessário para mães trabalha-
doras. Aponta que é preciso garantir que as cre-
ches não apenas ofereçam vagas, mas atendam 
às reais necessidades da maternidade, sendo im-
portante um olhar diferenciado para as particu-
laridades femininas e como a desigualdade po-
de afetar suas vidas, especialmente em relação à 
saúde mental e a qualidade de trabalho.

Deseja atribuir funcionalidade a secretaria 
da mulher, para além do papel e fachada, "as 
mulheres precisam chegar ao posto de saúde, 
ter pelo menos o exame básico para realizar, 
cuidar da saúde mental, porque isso é caro, as 
pessoas às vezes com uma classe melhor não 
conseguem e as mulheres da periferia, com 
uma renda menor, precisam disso, não é luxo, 
é qualidade de vida. A primeira dama já vai fa-
zer isso dentro da Santa Casa, terá uma sala, 
mas precisamos ampliar", evidencia.

Também reitera a urgência por políticas pú-
blicas voltadas para os animais, observando 
que muitos protetores e ativistas enfrentam sé-
rias dificuldades, devido à falta de suporte go-
vernamental. "Não tem castração, hospital ve-
terinário e as pessoas vão fazer dívida nas clí-
nicas, estou falando isso porque tenho vivido 
e ouvido as pessoas, ido ao bairro, na perife-
ria, esses protetores de animais precisam de 
ajuda, pois, só querem ter planos do governo".

(União), para aderirem nas quatro regiões no 
município de Cuiabá o Ser Família Criança, um 
projeto feito com sucesso em Poconé, de con-
traturno para as mães deixarem as crianças 
dentro de um local seguro, com profissionais 
adequados, professores, nutricionistas, psicó-
logos e ambiente desportivo.

Enfatiza a importância de uma atuação polí-
tica que se comprometa com a verdade e a efi-
ciência, criticando a falta de ação de alguns ve-
readores e a corrupção no cenário atual, dese-
ja uma mudança significativa na gestão de Cui-
abá, destacando um gestor que realmente se 
preocupe com as pessoas e não apenas com 
números. Defende a implementação de um 
plano de arborização para melhorar a qualida-
de de vida na cidade e acredita que, com um 
alinhamento adequado com o governo esta-
dual, é possível alcançar melhorias substancia-
is em saúde, educação e segurança, articula-
das ao governo estadual para promoverem me-
lhorias, apesar das dívidas municipais.

A Câmara de Vereadores de Cuiabá possui 25 
vereadores, sendo o prefeito Emanuel o papel 
de executivo. A situação da cidade é resultado 
da falta de fiscalização por parte desses fiscaliza-
dores. Uma crítica incisiva é direcionada àqueles 
que se dizem oposição, mas "na hora de votar, 
dá dor de barriga, vai para o banheiro, vai fumar 
cigarro, na prática, não conseguiu uma CPI, não 
fez nada com as mais de 20 investigações contra 
o gestor", sem se posicionar, deixando o povo 
cansado de promessas vazias e vídeos ineficazes 
em redes sociais. O compromisso com a cidade 
é enfatizado, afirmando que "os cuiabanos não 
aguentam mais essa conversa fiada" e que os ve-
readores que não se colocaram à disposição do 
trabalho, deveriam se envergonhar de pedir vo-
tos para reeleição. Se preocupa com o atual cená-
rio, criticando a falta de ações efetivas e a cor-
rupção, quer contribuir para uma política mais 
transparente e comprometida com a melhoria 
da cidade.

A principal mudança necessária em Cuia-
bá, segundo ela, é ter um gestor verdadeira-
mente humanizado, que priorize o bem-estar 
da população, com foco em áreas essenciais, 
como a saúde, educação e proteção das mu-
lheres, especialmente no combate à violência 
doméstica e ao feminicídio. "A minha pauta é o 
cuidado das pessoas que mais precisam o que 
falta para Cuiabá é voltar a zelar e resgatar o or-
gulho do cuiabano".

Destaca a necessidade de um plano de ar-
borização para enfrentar o calor insuportável 
da cidade. "Chegamos ao limite! Precisamos 
ver o que pode ser feito. Emanuel Pinheiro fi-
cou oito anos como prefeito e não propôs na-
da de arborização". Além disso, entende que 
ao revitalizar o centro histórico, que sofre com 
insegurança e falta de investimentos, auxilia 
moradores e comércio local.

Comazze se apresenta como alguém de cone-
xão direta com as pessoas, valorizando o conta-
to 'olho no olho' e uma política de verdade, não 
apenas baseada em comunicação virtual. Com 
uma trajetória marcada pelo atendimento e as-
sessoria às necessidades básicas da população, 
como saúde e infraestrutura, entregas de casas 
em programas estaduais, ela deseja conquistar 
cada voto consciente, enfatizando que a única 
novidade será a legitimidade do mandato que, 
se obtido, será tratado com muita honra.

Embora Marimax tenha um forte compromisso com a 
causa das mulheres, afirma que, se eleita, defenderá os 
direitos de todos

Marimax apoia a proposta de aumentar as pe-
nas para crimes contra animais domésticos, apro-
vada através da comissão de deputados federais 
e defende um respeito universal, incluindo os 
pets, que são uma parte vital para as pessoas, al-
gumas que muitas vezes dependem deles, a 
exemplo de crianças autistas que melhoram sua 
qualidade de vida, pessoas que saíram da de-
pressão com essa ajuda, ou seja, cada indivíduo 
tem suas prioridades e particularidades.

Congruente a isso, aborda a questão da vio-
lência doméstica e a importância de se ofere-
cer apoio adequado às vítimas. Muitas mulhe-
res se sentem impossibilitadas de deixar seus 
agressores por conta da presença de animais 
de estimação, o que torna a situação ainda ma-
is grave. Em exemplo, durante audiência, uma 
senhora relatou a Marimax que apesar da traje-
tória de maus tratos a ela, não sairia da mora-
dia até encontrar um local digno para levar 
consigo seu cachorro.

Legitima a criação de programas como o 
"Ser Família", Ser Família Mulher, Ser Família 
Inclusivo, para pessoas com algum tipo de defi-
ciência, o Ser Família Solidário que já demons-
trou sucesso em outros locais, para fornecer su-
porte a crianças e famílias em situação de vul-
nerabilidade, ou seja, trazer as políticas públi-
cas da primeira-dama para Cuiabá, "quero ser 
essa vereadora do social, trabalhei no governo 
do estado e eu vi que as políticas do social fun-
cionam no governo do estado, quero ser esse 
elo, trazer os projetos que Emanuel Pinheiro 
nunca aceitou fazer, mas fizemos, porque pes-
soas recorrem a nós, recorriam a Virgínia Men-
des, que tem essa missão de cuidar de todos 
que precisam, não deixar nenhum mato-
grossense para trás".

Dentro desse projeto, já propôs ao seu apo-
io declarado, o candidato a prefeito Botelho 

DE BASTIDORES À TRIBUNA
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O candidato mais novo do Partido Liberal traz 
novos projetos que valorizem a capital cuiabana
Criado por uma família 
tradicional e carregando 
o sobrenome Daubian, 
Emanuel, pretende 
resgatar os jovens e 
melhorar a 
infraestrutura do 
município
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Com apenas 23 anos, Emanuel Almeida Li-
bos Daubian, busca atingir a meta de trazer um 
futuro melhor, incentivar a participação dos jo-
vens na política e resgatar a tradicional Cuiabá.

Natural de uma família cuiabana de longa 
tradição, sempre foi ativo em liderança e pro-
jetos estudantis. Com 17 anos, iniciou em pro-
jetos poliesportivos e foi se envolvendo com 
música no coral da igreja. Mesmo sendo novo, 
o candidato já se encontrava na área de comu-
nicação e, aos 19 anos, ingressou para a facul-
dade de jornalismo. Buscando conhecer cada 
vez mais sobre o mundo da comunicação e al-
mejando destacar a cultura local, Daubian cri-
ou um dos primeiros podcasts regionais. Logo 
em seguida, se tornou um dos fundadores do 
projeto social, “Pé Rachado Abraça”, onde au-
xiliava as comunidades carentes. O projeto te-
ve uma duração de quatro anos.

Atualmente é casado com Maria Rios, pai 
da Rafaela e trabalha como jornalista, produtor 
de eventos e empresário de marketing digital.

Em sua primeira eleição e representando o 
Partido Liberal (PL), o candidato explica que 
decidiu colocar o seu nome à disposição, por 
sempre vivenciar a política desde muito novo, 
criando certo amor e em respeito aos seus ante-
passados. No decorrer de suas atividades esco-
lares, sempre esteve participando de tudo e 
buscando cada vez mais o conhecimento.

“Acredito que vivo a política desde muito 
novo, por vir de família tradicional da política 
cuiabana, acabei vivenciando vários momen-
tos lá dentro e acabei criando um certo amor 

pela política. No decorrer da minha atividade 
escolar, sempre me envolvi muito em projetos 
estudantis, fui presidente de grêmio em várias 
escolas. Logo depois, que saí da escola, reali-
zei projetos sociais, como o Pé Rachado Abra-
ça, atendendo diversas comunidades e estan-
do há 4 anos em Cuiabá”, relembra Emanuel.

Em um determinado momento de sua car-
reira como jornalista, atuou como apresenta-
dor de um programa ao nível estadual, com o 

renovação dos parlamentares, para que novos 
projetos possam vir e a cidade evoluir.

“Temos candidatos na nossa câmara, que 
estão indo para o quinto mandato e precisa-
mos de uma renovação com urgência. Não 
adianta reclamar de política se continuar 
aqueles que estão lá, onde tiveram oportuni-
dades em diversos mandatos e nada fizeram. 
Se quisermos ter um cenário político diferen-
te, precisamos dessa renovação”, comenta 
durante a entrevista.

Em sua jornada eleitoral, irá carregar a ban-
deira da juventude, visando trazer uma repre-
sentatividade para a baixada cuiabana. Seus pro-
jetos serão baseados em inovação, capacitação e 
preparação para o futuro e tornar Cuiabá, em 
uma cidade inclusiva. Um dos pontos fortes será 
trabalhar a infraestrutura da cidade, na área da 
educação, saúde e segurança nas ruas.

Propondo trazer uma educação mais forte e 
inovadora, Emanuel, irá focar em projetos que fa-
cilitem as pessoas a ingressarem em uma univer-
sidade, cursos preparatórios gratuitos, levar a lín-
gua estrangeira para as comunidades e uma edu-
cação financeira nas escolas públicas.

Mesmo possuindo diversas opções de par-
tido, o candidato relata que escolheu o PL, de-
vido às suas idéias serem compatíveis.

“O PL hoje representa uma mudança para 
Cuiabá. Bolsonaro veio como o candidato da 
mudança, e trouxe um espírito de esperança 
para a nossa sociedade. E vi que o PL seria is-
so. Até por possuir alguns valores parecidos 
com o partido”, explica o candidato.

Ao longo de sua campanha política, o 
candidato afirma que, devido ao seu públi-
co-alvo, está trabalhando fortemente em mí-
dia digital, mas que não deixará de lado o 
seu trabalho nas ruas.

Emanuel explicou sobre a sua opinião da 
última gestão do atual prefeito Emanuel Pinhe-
iro e que, como cidadão, presenciou alguns fa-
tos negativos para a cidade.

“Não tivemos um prefeito que deu muita 
atenção para Cuiabá e infelizmente, não foi 
uma boa gestão. Desenvolvemos muitos pro-
blemas na saúde e precisamos ter uma atenção 
muito grande, nas finalizações das upas que es-
tão em construção e dar um apoio maior no 
HMC. Espero que o próximo candidato, que 
irá assumir, tenha esse contato direto com a po-
pulação, para resolvermos todos os proble-
mas”, finaliza Emanuel Daubian.

Propondo trazer uma educação mais forte e inovadora, Emanuel, irá focar em projetos que facilitem as pessoas a 
ingressarem em uma universidade, cursos preparatórios gratuitos

Propondo trazer uma educação mais forte e inovadora, Emanuel, irá focar em projetos que facilitem as pessoas a 
ingressarem em uma universidade, cursos preparatórios gratuitos

tema de política de bancada e isso, foi o essen-
cial, para que pudesse se apaixonar cada vez. 
Mesmo sendo novo, o candidato traz consigo 
uma visão de mudança, com o intuito de re-
presentar a voz dos jovens do município, atra-
vés do Partido Liberal.

Possuindo uma visão mais ampla, acredita 
que Cuiabá vive uma política de coronelismo, 
pelo fato de algumas famílias tradicionais não 
buscarem uma mudança e que é necessária a 

JUVENILIDADE NO PODER

Candidato a vereador por Cuiabá 
se compromete a ser a voz do povo 

com fiscalizações verdadeiras 

Deputado Emanuelzinho segue 
firme contra a Lei da Pesca em MT

Durante a entrevista, 
Guilherme relata da 
importância do jovem ter 
acesso a cursos preparatórios 
para o mercado de trabalho e 
reforça que essa será a sua 
bandeira nesta campanha

Marimax Comazze utilizará a experiência política e suas raízes 
cuiabanas em prol de pautas sociais, femininas e animais 
domésticos para Cuiabá caso eleita 
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Nascido e criado em Cuiabá, com apenas 
26 anos, Gabriel Guilherme Oliveira Velo-
so, já vem realizando participações na socie-
dade, mediante as ações sociais e sendo presi-
dente de grêmio estudantil. Aos 18 anos, colo-
cou o seu nome a disposição pela primeira 
vez, para concorrer às eleições. De pouco em 
pouco, foi amadurecendo e adquirindo os co-
nhecimentos políticos necessários. Mesmo sen-
do novo, o candidato afirma já estar pronto em 
sua terceira eleição que trará projetos objeti-
vos e benéficos à população cuiabana.

“Todo cidadão deveria passar por essa ex-
periência de candidatura, pedir voto e ser jul-
gado pelo público em uma urna. É muito fácil 
falar, mas conquistar o voto é difícil. Foi algo 
fantástico para mim, participar dessas duas can-
didaturas eleitorais”, comenta o candidato.

Gabriel relata que optou entrar na política 
por não se sentir representado pelos parla-
mentares, que estão presentes na câmara e por 
não concordar com o sensacionalismo que to-
dos realizam, de somente criticar outros verea-
dores e não exercer o seu verdadeiro papel.

Ao analisar o cenário político de Cuiabá, 
acredita que a cidade está passando por um 
dos momentos mais difíceis dos últimos tem-
pos. Sendo uma gestão, que vem machucando 
muito a capital, em vários aspectos e principal-
mente na credibilidade, levando o título de ca-
pital que não desenvolve e fica estagnada. Em 
sua visão, este ano será o momento de mudar 
essa situação e quebrar o paradigma negativo.

Buscando trazer melhorias para a socie-
dade cuiabana, caso seja eleito, Guilherme 
pretende realizar o verdadeiro papel de um 
parlamentar, e fiscalizar, buscar entender a 
atual situação, apresentando projetos que se-
jam de fato em prol da população e ser trans-
parente com os eleitores.

“A nossa maior missão hoje é realizar o nosso 
papel de fiscalizar a finco e analisar tudo que es-
ta sendo feito pelo executivo. Prestando contas 
mensalmente sobre todas as obras e orçamentos 
aprovados. Uma das reclamações que venho re-
cebendo, é a falta de fiscalização dos vereadores 
nos bairros e principalmente nos postos de saú-

Em um novo capítulo da batalha judicial 
em torno da Lei do Transporte Zero em Mato 
Grosso, o deputado federal Emanuel Pinheiro 
Neto (MDB-MT) segue na linha de frente em 
defesa dos direitos dos pescadores e ribeiri-
nhos do estado.

Representando o MDB nacional, Emanuel-
zinho com o deputado estadual Wilson Santos 
(PSD-MT) e a doutora Nilma Silva, apresenta-
ram recurso, nesta terça-feira (20), solicitando 
que o ministro do STF, André Mendonça, reve-
ja sua decisão de manter essa lei em vigor. Me-
dida essa que, segundo o deputado, afeta dire-
tamente a subsistência de milhares de famílias 
que dependem da pesca para sobreviver.

O recurso apresentado aponta que a lei es-
tadual é ilegítima e inconstitucional, violando 
a competência privativa da União em legislar 
sobre a pesca e a proteção ambiental. Além dis-
so, o deputado argumenta que essa medida im-
põe restrições desproporcionais às comunida-
des ribeirinhas e pescadores, sem considerar 
os impactos socioeconômicos dessas popula-
ções. “O governador Mauro Mendes, de forma 
unilateral e sem nenhum estudo técnico, após 
todas as reuniões de conciliação que tivemos, 
quis dar uma de 'bom moço', mas acabou fa-
zendo uma sacanagem com os pescadores”, 
criticou o parlamentar.

de, analisando se estão tendo os remédios e pro-
fissionais qualificados”, afirma.

Nesta sua campanha, irá trabalhar a bandeira 
voltada para educação e cursos preparatórios para 
os jovens, terem oportunidades de trabalhos. O 
seu objetivo é buscar parcerias com os órgãos pú-
blicos e garantir que todos os jovens tenham aces-
so adequado ao mercado de trabalho. O mesmo 
alega que existem muitas vagas de empregos, mas 
não existem pessoas qualificadas para a área e isso 
acaba prejudicando o mercado de trabalho e a eco-
nomia. Dentro de seus projetos, estão inclusos a 
criação de centro de atendimento ao idoso assun-
to e a qualificação dos postos de saúde dos bair-
ros, garantindo que a população tenha acesso aos 
remédios, exames e consultas.

O candidato cita da importância do prefei-
to ter um bom dialogo com o governador do es-
tado de Mato Grosso e que a falta de parceria, 
prejudica em grande escala, a sociedade.

“Acredito que a arte da política, é o dialogo 
e quando entes distintos, não falam e buscam 
se ajudar, quem perde é a população. Sempre 
digo e vou continuar dizendo, que Cuiabá está 
muito machucada”, relata Guilherme.

Ao escolher a sua janela partidária, Gabriel 
optou por uma questão ideológica e por confiar 
nos projetos que o Eduardo Botelho, pretende 
trazer para Cuiabá. O mesmo reforça que ver o 
apoio do governador Mauro Mendes ao candi-
dato a prefeito, reforça ainda mais a credibilida-
de para a sociedade. Diante de todo o seu 
aprendizado nesses últimos anos, percebeu que 
a população não quer saber quem é de direita 
ou de esquerda e sim se terá o básico em seu ba-
irro, como vagas nas creches, médicos, um bom 
atendimento nas unidades de saúde e entre ou-
tros assuntos. E nesta eleição, não viu outra opor-
tunidade, a não ser candidato pelo Partido Repu-
blicano, por ser uma chapa equilibrada, com 
candidatos que estão no mesmo patamar.

Com o intuito de atingir todos os públicos, 
o candidato comenta que está trabalhando for-
temente em mídias sociais, corpo a corpo e 
com visitas nos bairros, buscando conhecer as 
necessidades de cada um, para poder traba-
lhar em seus projetos.

O Ministério da Pesca afirma que a atividade ar-
tesanal não ameaça os estoques pesqueiros de Ma-
to Grosso e que não há evidências científicas de 
sua redução. Estudos da Embrapa Pantanal, tam-
bém indicam estabilidade nos estoques, mostran-
do que a legislação não se baseia em dados cientí-
ficos, sendo uma legislação excessiva e desneces-
sária para os objetivos que a justificam.

A Lei do Transporte Zero, aprovada sob a jus-
tificativa de proteger o meio ambiente, proibiu 
por cinco anos o transporte, armazenamento e 
comercialização de 12 espécies de peixes nos ri-
os de Mato Grosso e já foi alvo de outras três 
Ações Diretas de Inconstitucionalidade (ADIs), 
todas negadas pelo ministro André Mendonça.

No entanto, com esse novo recurso o depu-
tado pontua que busca celeridade na aprecia-
ção pelo ministro, ressaltando o impacto nega-
tivo dessa lei na qualidade de vida e na previ-
dência dos pescadores. “Vamos continuar tra-
balhando para reverter essa lei o mais rápido 
possível e garantir o acesso ao trabalho, a dig-
nidade, a comida na mesa e a previdência das 
famílias ribeirinhas, que são mais de 20 mil em 
todo o estado”, concluiu.

No caso de não ter a reconsideração, repre-
sentado pelo vice-líder do governo, o MDB pe-
de que o recurso seja enviado para análise no 
Plenário do Superior Tribunal Federal.
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Seguro de que a profissionalização é o caminho para dignidade, Bruno 
Garcia pretende dar as ferramentas necessárias para a população
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Bruno Garcia Arruda candidato à câmara 
dos vereadores por Várzea Grande, nascido 
em Cáceres, mudou para o município ainda cri-
ança onde concluiu o ensino superior no curso 
de jornalismo. Atuou durante anos nos basti-
dores da política, prestando serviços de asses-
soria para o ex-vereador Marcos Veloso, casa-
do e pai de dois filhos, Bruno diz não ser de fa-
mília política e que por isso demorou em se 
lançar na política, imaginando que para estar 
ali seria necessário nascer em família política 
ou ter dinheiro. Após perceber que seu julga-
mento sobre os pré-requisitos para fazer políti-
ca estavam equivocados, ele diz que: “Foi 
quando comecei a observar e percebi que al-
guns não tinham laços com ninguém e ainda 
sim conseguiu ser político. Então, essa vonta-
de que sempre tive virou coragem. Lancei-me 
na eleição passada, por um partido pequeno, 
mas por conta de 35 votos não conseguimos”.

O Líder do PRD conta como foi o período 
pós-eleições 2020, mesmo com a derrota, Bru-
no sentiu-se vitorioso, pois, nas ruas, sentiu o 
apoio dos eleitores que acreditaram em seu tra-
balho e clamavam por um retorno na próxima 
eleição. Criando uma chapa em tempo recor-
de, o candidato à câmara de Várzea Grande 
monta uma chapa sem candidatos de reeleição 
para que todos os vereadores filiados ao PRD 
tenham chances reais de vencer ”Assumi a pre-
sidência do PRB, montei uma chapa bastante 
coesa, sem candidatos de reeleição porque 
acredito que a câmara dos vereadores não é 
uma câmara interessante”.

Revoltado com o baixo nível dos atuais ve-
readores de Várzea Grande, Bruno diz usar to-
da essa revolta como força para impulsionar a 
sua vontade de mudar o município em que 
cresceu e poder modificar positivamente a vi-
da das pessoas “Como podemos fazer isso? É 
com uma praça bem estruturada, um bairro es-
truturado, com projetos bem feitos e com ser-
viço de fiscalização em cima de tudo o que es-
tá sendo feito”.

Apesar de não ter demonstrado apoio ao 
Prefeito Kalil Baracat, Bruno se mostra conten-
te com as melhorias visíveis na cidade. Com a 
pavimentação de mais de 200km por toda a 
Várzea Grande, saneamento básico e água che-
gando a mais moradores, o candidato reco-
nhece que Kalil possui uma base sólida e um 
bom relacionamento com o governo federal e 
estadual, o que é necessário para modificar a 
realidade dos bairros do município “Ele se 
mostra cada vez maior com os avanços feitos 
na nossa cidade, e a ideia é melhorar, porque 

ele está empenhado em fazer a cidade evoluir, 
e hoje, declaro apoio ao prefeito”.

Com uma campanha bem posicionada e 
com bandeiras pertinentes para a sociedade, o 
candidato se mostra muito preocupado com o la-
zer e bem-estar da comunidade. A violência fe-
minina é o principal assunto durante essa elei-
ção, é algo que preocupa Bruno, e para essa 
questão, com seus companheiros de chapa, já es-
tuda meios de fazer com que essas mulheres se-
jam assistidas pelo poder público. “Defendo a fa-
mília e o bem-estar dela. Tenho a ideia de mon-
tar um comitê para tratar da violência feminina 
que é um assunto muito delicado, hoje, temos 
em Várzea Grande a delegacia da mulher, mas 
não funcionam 24 horas, um vereador só não 
conseguiria mudar, mas se criarmos um movi-
mento e falar com os deputados conseguem fa-
zer essa pequena mudança, mas extremamente 
significativa para o suporte a essas mulheres”.

reabilitação para dependentes químicos, ali pu-
de ver como as drogas acabam com a vida das 
pessoas, precisamos de políticas públicas, ur-
gente para lidar com isso. Cuidar das famílias e 
de quem se encontra nessa situação esperan-
do que ao sair dali possa viver uma vida dig-
na”, a missão foi realizada no Instituto São José 
Renascer.

Reconhecendo a potência e os constantes 
avanços que a cidade vem conquistando, o 
candidato do Partido Renovação Democrática, 
pretende fazer com que Várzea Grande acom-
panhe os avanços de outros municípios do es-
tado de Mato Grosso. “Ainda não temos coleta 
seletiva, outros municípios já possuem. Sabe-
mos que isso demanda investimentos, mas pa-
ra isso existem os anteprojetos, temos ideias 
de fazer uns para provocar as melhorias”. A ca-
usa ambiental ganha uma emergência em Vár-
zea Grande, o córrego da traíra, local em que 
Bruno costumava pescar, hoje recebe dejetos e 
se encontra em situação de poluição, mas, se-
gundo o jornalista, ainda é possível recuperar 
o córrego e ele vai cobrar para que haja uma 
mudança efetiva no local.

Trabalhando em conjunto, a chapa do 
PRD, não demonstra rivalidade, pelo contrá-
rio, estão prontos para fazer um mandato em 
conjunto. “Temos um compromisso: para cada 
uma vaga que conseguirmos, teremos 4 su-
plentes, essa é uma forma de fazer um manda-
to compartilhado. Outros partidos têm uma es-
tratégia diferente, que é tirar votos do outro, va-
mos fazer diferente porque somos na maioria, 
candidatos sem recurso, só temos a vontade e 
a ideia”. Também buscando apoio de fora, pos-
sui nomes para fortalecer o time em assuntos 
específicos, como é o caso dos esportes, onde 
surge o apoio do Gerson da G10 que trará para 
o time sua experiência nos esportes e eventos.

Levar dignidade e valorização pessoal para 
sua comunidade é o grande sonho de Bruno e 
ao entrar para a câmara dos vereadores, possui 
planos e métodos para concretizar todas essas 
vontades. A profissionalização da população, 
em especial, as mães solos ganham importân-
cia significativa na sua campanha, criar meios 
para que essas mulheres conquistem sua inde-
pendência vai ser uma das lutas do candidato. 
Ele se coloca à disposição do povo e promete 
usar todos os outros 22 candidatos de sua cha-
pa caso seja eleito. “Inclusive se eu for eleito 
vamos aproveitar as 22 pessoas que estão ali 
para realmente fazer um mandato participati-
vo, da mesma forma desejo isso caso outro ve-
reador seja eleito. E na próxima, vamos nos 
candidatar de novo e a expectativa é de fazer 
mais dois ou três a ideia é sempre crescente”.

Propondo trazer uma educação mais forte e inovadora, Emanuel, irá focar em projetos que facilitem as pessoas a 
ingressarem em uma universidade, cursos preparatórios gratuitos

Casado com Dalissa Ferreira, dentista do 
SUS, o jornalista sente que o horário de funcio-
namento dos centros odontológicos não funci-
onam para todas as pessoas igualmente. “Em 
Cuiabá e outras cidades já existe o atendimen-
to estendido que é das 05horas às 22horas, a 
ideia é fazer o mesmo em Várzea Grande com 
um terceiro turno, das 17horas às 22horas para 
que quem não possa fazer seus agendamentos 
na parte da manhã ou tarde, possa realizar o 
atendimento no horário noturno”.

Em janeiro de 2024 o Ministério dos Direi-
tos Humanos e da Cidadania atualizou o núme-
ro de pessoas em situação de rua para 2.531 
pessoas, o uso de substâncias ilícitas faz parte 
da vida de grande parte dos moradores de rua 
e o candidato lembra quando em uma de suas 
missões com o Grupo Enchei-vos, se deparou 
com a triste realidade de quem vive com de-
pendência química. “Fiz missão em centros de 

DIGNIDADE E VALORIZAÇÃO PESSOAL

"A minha pauta é o cuidado das pessoas que mais 
precisam e resgatar o orgulho do cuiabano", 
declara candidata a vereadora por Cuiabá
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Marimax Comazze, 41 anos, possui um so-
brenome popular entre os cuiabanos, graças 
ao restaurante da família com 40 anos de atua-
ção na capital, foi criada no bairro Baú e está 
em sua primeira disputa ao cargo de vereadora 
pelo partido União Brasil, com a principal ra-
zão de sentir falta da representação de mulhe-
res em cargos públicos de poder. Apesar da 
candidatura primária, esteve presente nos últi-
mos anos nos bastidores da política mato-
grossenses ao exercer o posto de assessoria. 
Atualmente, milita junto à primeira-dama, Vir-
ginia Mendes, no União Brasil Mulher, a favor 
das causas femininas.

Trabalhou com conhecidos nomes políti-
cos como Fábio Garcia, na época, secretário 
de governo Mauro Mendes, na gestão de Pe-
dro Taques, na secretaria da Casa Civil, ao qual 
fazia articulações no estado, também na secre-
taria de educação com o secretário Marco Mar-
rafon, onde participava do projeto “Redação 
nota 10” em conjunto ao professor Sérgio Sin-
tra, em prol de ensinar os alunos que iriam fa-
zer o Enem a realizarem uma redação com ex-
celência. Além disso, desempenhou papel im-
portante no Desenvolva MT, especificamente 
na linha de microcrédito, por isso tem como 
uma de suas bandeiras a defesa pelo microcré-
dito às mulheres empreendedoras, exemplo 
da própria mãe, que geria o restaurante com 
os quatro filhos ainda pequenos. Por fim, este-
ve presente na campanha vencedora de Fábio, 
motivo pelo qual Virginia a convidou para as-
sessorar na área social, com o programa “Ser 
Família", onde encontrou motivos de luta.

“Sempre fiz política rodeada de homens, mui-
tas vezes via a minha qualificação, leitura política, 
muito mais preparada do que vários deles que já 
estive em conversa e às vezes passava por algum 
constrangimento, porque me olhavam torto, por 
ser uma pessoa que vou para o embate pelo o que 
defendo e acredito”, conta Marimax.

Ao comentar sobre o desempenho de ativi-
dades que exerceu nas gestões, destaca que 
sempre se sentiu representada pelo grupo polí-
tico que atuava no estado, mas apenas neste 
ano, quando desenvolveu projetos juntamente 
a primeira-dama, Virginia Mendes, na área de 
assistência social, sendo nomeada secretária-
geral municipal do partido União Brasil, lhe 
deu a coragem que faltou nas últimas eleições, 
pois se sentia preparada dessa vez para a opor-
tunidade de sair da coxia e enfrentar o desafio, 
"falei é o meu momento, preciso só ter a cora-
gem de sair, de passar dos bastidores para a 
frente, que não é fácil, um desafio gigante, falo 

que claro que tem que ter dom para ser políti-
co, mas todo mundo deveria experimentar is-
so, porque é desafiador" afirma.

Em relação à filiação, se identifica com a 
ideologia de bandeiras bem defendidas do par-
tido de centro, no sentido de acreditar na boa 
política, do empoderamento de mulheres e aci-
ma de tudo, aquele que representa o grupo po-
lítico da candidata.

Ressalta a confusão comum entre as fun-
ções de um vereador e um executivo, explica 
que, como vereadora, principal encargo é fis-
calizar e representar a população, não se limi-
tando a uma única pauta, porém, destaca a im-
portância de compreender bem quem se está fi-
gurando e a localização dessas pessoas para 
uma atuação efetiva, mas comenta as diferen-
ças de condições na campanha se comparada 
à concorrência masculina, "tenho que estar 
apresentável, arrumada, porque as pessoas co-
bram isso das mulheres, precisamos ter condi-
ções de dar conta de duas ou três rotinas, isso 
demanda muito do nosso psicológico".

Embora tenha um forte compromisso com a 
causa das mulheres, afirma que, se eleita, defen-
derá os direitos de todos, como a necessidade 
de melhorias significativas na saúde e na educa-
ção, e o suporte necessário para mães trabalha-
doras. Aponta que é preciso garantir que as cre-
ches não apenas ofereçam vagas, mas atendam 
às reais necessidades da maternidade, sendo im-
portante um olhar diferenciado para as particu-
laridades femininas e como a desigualdade po-
de afetar suas vidas, especialmente em relação à 
saúde mental e a qualidade de trabalho.

Deseja atribuir funcionalidade a secretaria 
da mulher, para além do papel e fachada, "as 
mulheres precisam chegar ao posto de saúde, 
ter pelo menos o exame básico para realizar, 
cuidar da saúde mental, porque isso é caro, as 
pessoas às vezes com uma classe melhor não 
conseguem e as mulheres da periferia, com 
uma renda menor, precisam disso, não é luxo, 
é qualidade de vida. A primeira dama já vai fa-
zer isso dentro da Santa Casa, terá uma sala, 
mas precisamos ampliar", evidencia.

Também reitera a urgência por políticas pú-
blicas voltadas para os animais, observando 
que muitos protetores e ativistas enfrentam sé-
rias dificuldades, devido à falta de suporte go-
vernamental. "Não tem castração, hospital ve-
terinário e as pessoas vão fazer dívida nas clí-
nicas, estou falando isso porque tenho vivido 
e ouvido as pessoas, ido ao bairro, na perife-
ria, esses protetores de animais precisam de 
ajuda, pois, só querem ter planos do governo".

(União), para aderirem nas quatro regiões no 
município de Cuiabá o Ser Família Criança, um 
projeto feito com sucesso em Poconé, de con-
traturno para as mães deixarem as crianças 
dentro de um local seguro, com profissionais 
adequados, professores, nutricionistas, psicó-
logos e ambiente desportivo.

Enfatiza a importância de uma atuação polí-
tica que se comprometa com a verdade e a efi-
ciência, criticando a falta de ação de alguns ve-
readores e a corrupção no cenário atual, dese-
ja uma mudança significativa na gestão de Cui-
abá, destacando um gestor que realmente se 
preocupe com as pessoas e não apenas com 
números. Defende a implementação de um 
plano de arborização para melhorar a qualida-
de de vida na cidade e acredita que, com um 
alinhamento adequado com o governo esta-
dual, é possível alcançar melhorias substancia-
is em saúde, educação e segurança, articula-
das ao governo estadual para promoverem me-
lhorias, apesar das dívidas municipais.

A Câmara de Vereadores de Cuiabá possui 25 
vereadores, sendo o prefeito Emanuel o papel 
de executivo. A situação da cidade é resultado 
da falta de fiscalização por parte desses fiscaliza-
dores. Uma crítica incisiva é direcionada àqueles 
que se dizem oposição, mas "na hora de votar, 
dá dor de barriga, vai para o banheiro, vai fumar 
cigarro, na prática, não conseguiu uma CPI, não 
fez nada com as mais de 20 investigações contra 
o gestor", sem se posicionar, deixando o povo 
cansado de promessas vazias e vídeos ineficazes 
em redes sociais. O compromisso com a cidade 
é enfatizado, afirmando que "os cuiabanos não 
aguentam mais essa conversa fiada" e que os ve-
readores que não se colocaram à disposição do 
trabalho, deveriam se envergonhar de pedir vo-
tos para reeleição. Se preocupa com o atual cená-
rio, criticando a falta de ações efetivas e a cor-
rupção, quer contribuir para uma política mais 
transparente e comprometida com a melhoria 
da cidade.

A principal mudança necessária em Cuia-
bá, segundo ela, é ter um gestor verdadeira-
mente humanizado, que priorize o bem-estar 
da população, com foco em áreas essenciais, 
como a saúde, educação e proteção das mu-
lheres, especialmente no combate à violência 
doméstica e ao feminicídio. "A minha pauta é o 
cuidado das pessoas que mais precisam o que 
falta para Cuiabá é voltar a zelar e resgatar o or-
gulho do cuiabano".

Destaca a necessidade de um plano de ar-
borização para enfrentar o calor insuportável 
da cidade. "Chegamos ao limite! Precisamos 
ver o que pode ser feito. Emanuel Pinheiro fi-
cou oito anos como prefeito e não propôs na-
da de arborização". Além disso, entende que 
ao revitalizar o centro histórico, que sofre com 
insegurança e falta de investimentos, auxilia 
moradores e comércio local.

Comazze se apresenta como alguém de cone-
xão direta com as pessoas, valorizando o conta-
to 'olho no olho' e uma política de verdade, não 
apenas baseada em comunicação virtual. Com 
uma trajetória marcada pelo atendimento e as-
sessoria às necessidades básicas da população, 
como saúde e infraestrutura, entregas de casas 
em programas estaduais, ela deseja conquistar 
cada voto consciente, enfatizando que a única 
novidade será a legitimidade do mandato que, 
se obtido, será tratado com muita honra.

Embora Marimax tenha um forte compromisso com a 
causa das mulheres, afirma que, se eleita, defenderá os 
direitos de todos

Marimax apoia a proposta de aumentar as pe-
nas para crimes contra animais domésticos, apro-
vada através da comissão de deputados federais 
e defende um respeito universal, incluindo os 
pets, que são uma parte vital para as pessoas, al-
gumas que muitas vezes dependem deles, a 
exemplo de crianças autistas que melhoram sua 
qualidade de vida, pessoas que saíram da de-
pressão com essa ajuda, ou seja, cada indivíduo 
tem suas prioridades e particularidades.

Congruente a isso, aborda a questão da vio-
lência doméstica e a importância de se ofere-
cer apoio adequado às vítimas. Muitas mulhe-
res se sentem impossibilitadas de deixar seus 
agressores por conta da presença de animais 
de estimação, o que torna a situação ainda ma-
is grave. Em exemplo, durante audiência, uma 
senhora relatou a Marimax que apesar da traje-
tória de maus tratos a ela, não sairia da mora-
dia até encontrar um local digno para levar 
consigo seu cachorro.

Legitima a criação de programas como o 
"Ser Família", Ser Família Mulher, Ser Família 
Inclusivo, para pessoas com algum tipo de defi-
ciência, o Ser Família Solidário que já demons-
trou sucesso em outros locais, para fornecer su-
porte a crianças e famílias em situação de vul-
nerabilidade, ou seja, trazer as políticas públi-
cas da primeira-dama para Cuiabá, "quero ser 
essa vereadora do social, trabalhei no governo 
do estado e eu vi que as políticas do social fun-
cionam no governo do estado, quero ser esse 
elo, trazer os projetos que Emanuel Pinheiro 
nunca aceitou fazer, mas fizemos, porque pes-
soas recorrem a nós, recorriam a Virgínia Men-
des, que tem essa missão de cuidar de todos 
que precisam, não deixar nenhum mato-
grossense para trás".

Dentro desse projeto, já propôs ao seu apo-
io declarado, o candidato a prefeito Botelho 
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Estatísticas alarmantes: Mato Grosso enfrenta aumento de 
25% nos homicídios dolosos contra mulheres em 2024

MULHERES EM PERIGO

Entre janeiro e junho de 
2024, o estado registrou 
mais de 30 casos de 
homicídio doloso e 20 
casos de feminicídio. Além 
disso, houve um aumento 
significativo, de 110%, nos 
casos de assédio, 
constrangimento, 
humilhação ou ameaças 
por diversos meios
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Mato Grosso vem se tornando o estado mais 
perigoso do país, para o público feminino, pos-
suindo uma margem de aumento de 110% em ca-
sos de assédio ou ameaças. No mês de janeiro a 
junho de 2024, houve registros de mais de 900 ca-
sos, de perseguições. Conforme o levantamento 
da Polícia Civil, durante o primeiro semestre de 
2024, 80% dos feminicídios registrados no esta-
do, aconteceram em ambientes domésticos, ou 
seja, dentro de casa. Além disso, 55% dos casos 
envolviam o uso de arma branca por parte do 
agressor.No total, foram mencionados, 20 femi-
nicídios nos primeiros seis meses do ano. Em to-
dos os casos investigados, os agressores foram 
identificados, e 17 deles foram detidos. Dentre 
esses, 11 foram capturados em flagrante.

Em junho, o caso da Bruna, 24 anos, cho-
cou a sociedade mato-grossense, devido à for-
ma brutal a qual foi assassinada. A vítima so-
freu ataques, em uma quitinete e logo após a 
sua morte, teve seu corpo acorrentado em 
uma motocicleta e foi arrastada por aproxima-
damente três quadras até uma área de mata, on-
de foi lançada em uma vala. O caso aconteceu 
na cidade de Sinop (503 km da capital). O res-
ponsável pelo crime foi detido em Nova Ma-
ringá, a mais de 300 km da cidade onde os fa-
tos teriam acontecido.

Outro caso que chamou a atenção no pri-
meiro semestre de 2024 foi o de Lorrane Cristi-
na Silva de Lima, 23 anos, que foi encontrada 
morta em sua residência, ao lado de seus filhos 
menores, na cidade de Diamantino, (299 km 
de Cuiabá). Segundo o delegado responsável 
pelo caso, Marcos Bruzzi, o suspeito teria co-
metido o crime para utilizar a impressão digital 
da vítima e desbloquear o celular dela.

No mês de julho, o caso da filha do deputa-
do Gilberto Cattani (PL), deixou a sociedade as-
sustada, devido à brutalidade e a maneira co-
mo o crime ocorreu. Raquel Cattani foi brutal-
mente assassinada, com mais de 30 facadas, 
dentro de sua residência, a mando do ex-
marido. O crime aconteceu na cidade de Nova 
Mutum (269 km de Cuiabá).

Após a tragédia, o deputado estadual, criou 
um projeto de lei, que visa garantir o porte e pos-
se de armas, para mulheres sob medida de pro-

Delegada Judà Marcondes, que atua na Delegacia Especializada de Defesa da Mulher (DEDM) de Cuiabá

teção determinada pela Justiça. O projeto de lei 
foi aprovado pela Assembleia Legislativa de Ma-
to Grosso (ALMT). No entanto, a proposta, é con-
siderada inconstitucional, uma vez que é com-
petência do Congresso Nacional decidir sobre o 
porte e a posse de armas pela população. O pre-
sidente da Comissão de Estudos Constitucionais 
da OAB-MT, Felipe Amorim Reis, esclareceu 
que, se a lei for promulgada no estado, será res-
ponsabilidade da Justiça reconhecer a inconsti-
tucionalidade e revogar a norma.

Segundo o projeto, para ter o direito de 
possuir uma arma, a mulher precisará pas-
sar por avaliações psicológicas, treinamen-
tos e cumprir todos os requisitos, como não 
ter antecedentes criminais. Essas mulheres 
estarão proibidas de portar a arma de for-
ma visível e aberta e de ser abordadas sob 
efeito de álcool ou drogas, ou usá-la para a 
prática de crimes.

O texto do projeto foi apresentado pela pri-
meira vez em 2022, quando a Comissão de Se-
gurança Pública apoiou a proposta. No entan-
to, só ganhou destaque novamente após a re-
percussão do caso de Raquel Cattani.

Para garantir a segurança das vítimas, a Jus-
tiça concede medidas protetivas. Conforme es-
tabelecido pela Lei Maria da Penha, essas medi-
das têm o objetivo de assegurar que todas as 
mulheres, independentemente de classe soci-
al, raça, etnia, orientação sexual, renda, cultu-
ra, idade, religião ou nível educacional, te-
nham o direito a uma vida sem violência, pro-
tegendo sua saúde física, mental e patrimônio. 
No entanto, as maiorias dos agressores desres-
peitam essas ordens e violam as medidas pro-
tetivas. Segundo a Secretaria de Estado de Se-
gurança Pública (SESP), cerca de 930 homens 
desrespeitaram as ordens judiciais, represen-
tando um aumento de 17%.

dia em que um dente meu foi arrancado por 
um murro. Chamei a polícia e fomos para dele-
gacia, mas para minha surpresa, o delegado, 
um homem, questionou se eu gostaria de se-
guir com o processo, pois, daria muito traba-
lho para depois desistir e continuar o relacio-
namento. Orientou que fosse para casa, acal-
masse e voltasse para minha família. Nunca ma-
is voltei em uma delegacia, o que é altamente 
constrangedor e decidi seguir a vida criando 
minha filha, estudando e não mais me relacio-
nando com alguém. Separei logo em seguida e 
nunca mais voltei com o ex-marido. De lá para 
cá a legislação mudou muito, pois, 20 anos já 
se passaram. O acesso está melhor, mas entre a 
teoria, lei e a prática ainda tem muito a evolu-
ir”, comenta Rosemeire.

Durante a apuração de dados, tivemos um 
bate-papo com a delegada Judà Marcondes, que 
atua na Delegacia Especializada de Defesa da 
Mulher (DEDM) de Cuiabá, e fala sobre o proce-
dimento correto para fazer, nessas situações.

“Não é fácil romper com o ciclo de violên-
cia, uma vez que o medo, a vergonha, a de-
pendência emocional e econômica são vetores 
determinantes e dificultam o rompimento com 
o ciclo de violência. Após o registro criminal, é 
muito importante que a vítima procure ajuda 
psicológica. O procedimento correto que a mu-
lher precisa adotar ao sofrer agressões físicas 
ou verbais é se afastar do agressor, preservar 
as provas e se deslocar a delegacia para regis-
trar ocorrência, e solicitar medidas protetivas 
de urgência, com intuito de afastar o agressor 
do lar, proibi-ló de entrar em contato com a víti-
ma, retirar a arma de fogo de sua posse, proibir 
de frequentar determinados locais que coinci-
dam com os frequentados pela vítima. Em Cui-
abá, há uma casa de Amparo com atribuição 
de acolher mulheres que sofram violência do-
méstica e não tenham local seguro para per-
manecer. A casa de Amparo é um local seguro 
e sigiloso o qual oferece apoio temporário, 
concedendo suporte psicológico, assistencial 
e educacional. A delegacia da mulher encami-
nha mulheres nesta condição com intuito de 
trazer esse eixo de proteção; os filhos que pre-
senciam a violência sofrem consequências psi-
cológicas, emocionais e comportamentais, os 
quais podem reproduzir na fase adulta as con-
dutas vivenciadas. Assim, não permitir que os 
filhos vivenciem a violência doméstica é fun-
damental para mudança cultural de nossa soci-
edade, produzindo uma sociedade mais justa e 
saudável”, finaliza Judà Marcondes.

A Polícia Civil de Mato Grosso conta atualmen-
te com oito Delegacias Especializadas de Defesa 
da Mulher, localizadas na capital e em outras re-
giões do estado. Além disso, há um Plantão 24 ho-
ras em Cuiabá, dedicado ao atendimento de víti-
mas de violência doméstica e sexual.

Em 2023, foram registrados 9.234 casos de 
ameaças, enquanto em 2024 houve 9.221 ocor-
rências, representando uma redução de 0,1%. 
Além disso, os casos de lesões corporais apre-
sentaram uma queda de 10%. No cenário da ca-
pital, Cuiabá, registrou mais de 723 casos de le-
são corporal e 18 casos de assédio, constrangi-
mento, humilhação, perseguição ou ameaça, 
por qualquer meio. Isso representa um au-
mento de aproximadamente 200% em compa-
ração com períodos anteriores.

A equipe do Jornal Centro Oeste Popular te-
ve acesso exclusivo a uma vítima de violência 
doméstica, que compartilhou com detalhes o 
que aconteceu.

Rosemeire Silva, 42 anos, relata que so-
freu violência domestica durante o seu pri-
meiro casamento e que devido ao trauma, de-
sencadeou diversos problemas psicológicos 
e inseguranças.

“Sofri violência doméstica no meu primeiro 
e único casamento, porque depois disso, não 
consegui construir uma família por medo de 
passar novamente por momentos ruins. Tor-
nei-me uma mãe solteira, ou como chamam 
atualmente de 'mãe solo'. Tudo começou depo-
is que anunciei minha gravidez, que até então 
era desejada por nós dois. Mas, infelizmente, 
não foi bem aceita. As brigas eram sempre en-
volvidas por traição, bebidas e drogas. Até o 
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Unidades de Atendimento à Mulher:
Cuiabá (região metropolitana)
Plantão 24h de Atendimento a Vítimas de Violência 
Doméstica e Sexual
Endereço: Av. Dante Martins de Oliveira, s/n, Bairro 
Planalto
Tel.: (65) 3901-4254 / 3901-4229
Delegacia Especializada de Defesa da Mulher de Cuiabá 
(DEDM Cuiabá)
Funcionamento: 8h às 18h
Endereço: Av. Carmindo de Campos, 2109, Jardim Paulista
Tel.: Recepção (65) 3901-4277 / Cartório Central (65) 
3901-5344
Nota: Equipe plantonista noturna para casos de estupro.
Várzea Grande (região metropolitana)
Delegacia Especializada de Defesa da Mulher, da Criança 
e do Idoso
Funcionamento: 8h às 18h
Endereço: Rua Almirante Barroso, 298, Centro Sul
Tel.: (65) 3685-1236 / 3685-2838 / 3685-8197
Rondonópolis (região sudeste)
Delegacia Especializada de Defesa da Mulher
Funcionamento: 8h às 18h
Endereço: Rua Armando Farjado, 372, Vila Aurora
Tel.: (66) 3423-1133 / 3423-1754
Barra do Garças (região leste)
Delegacia Especializada de Defesa da Mulher
Funcionamento: 8h às 18h
Endereço: Rua Carajás, 1156, Centro
Tel.: (66) 3401-1388
Cáceres (região oeste)
Delegacia Especializada de Defesa da Mulher
Funcionamento: 8h às 18h
Endereço: Av. General Osório, 1084, Centro
Tel.: (65) 3223-5257 / 3224-1160
Sinop (região norte)
Delegacia Especializada de Defesa da Mulher, Criança, 
Adolescente e Idoso

Funcionamento: 8h às 18h
Endereço: Rua Colonizador Ênio Pepino, 3061, Setor 
Industrial Sul
Tel.: (66) 3531-3544 / 3531-0120
Tangará da Serra (região médio-norte)
Delegacia Especializada de Defesa da Mulher
Funcionamento: 8h às 18h
Endereço: Avenida Brasil, esquina com Av. Vinte e Oito, 62E, 
Centro
Tel.: (65) 3325-3413
Primavera do Leste (região sul)
Delegacia Especializada de Defesa da Mulher, Criança e 
Idoso
Funcionamento: 8h às 18h
Endereço: Rua Lajes, 961, Bairro Primavera IV
Tel.: (65) 3901-4254 / 3901-4229
Além dessas unidades, 21 delegacias municipais no 
interior do estado possuem Núcleos de Atendimento à 
Mulher, com equipes policiais femininas e ambientes 
exclusivos para atendimento de vítimas de violência.
Ferramentas Virtuais:
Delegacia Virtual: permite o pré-registro de ocorrências de 
violência doméstica (www.delegaciavirtual.mt.gov.br).
SOS Mulher MT: aplicativo que permite o acionamento 
rápido de ajuda em casos de violência doméstica, com 
integração ao sistema de proteção em cidades como 
Cuiabá, Várzea Grande, Cáceres e Rondonópolis 
(https://sosmulher.pjc.mt.gov.br).
As vítimas de violência são atendidas por profissionais 
especializados que podem elaborar pedidos de medidas 
protetivas e encaminhá-las para redes de apoio, como 
órgãos municipais, instituições de atendimento 
psicossocial e programas de reeducação para agressores. A 
Patrulha Maria da Penha também atua na fiscalização das 
medidas protetivas em todo o estado. A expansão e 
aprimoramento dessas políticas para o interior do estado 
são prioritárias para garantir maior proteção e justiça às 
mulheres vítimas de violência.
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Estatísticas alarmantes: Mato Grosso enfrenta aumento de 
25% nos homicídios dolosos contra mulheres em 2024

MULHERES EM PERIGO

Entre janeiro e junho de 
2024, o estado registrou 
mais de 30 casos de 
homicídio doloso e 20 
casos de feminicídio. Além 
disso, houve um aumento 
significativo, de 110%, nos 
casos de assédio, 
constrangimento, 
humilhação ou ameaças 
por diversos meios
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Mato Grosso vem se tornando o estado mais 
perigoso do país, para o público feminino, pos-
suindo uma margem de aumento de 110% em ca-
sos de assédio ou ameaças. No mês de janeiro a 
junho de 2024, houve registros de mais de 900 ca-
sos, de perseguições. Conforme o levantamento 
da Polícia Civil, durante o primeiro semestre de 
2024, 80% dos feminicídios registrados no esta-
do, aconteceram em ambientes domésticos, ou 
seja, dentro de casa. Além disso, 55% dos casos 
envolviam o uso de arma branca por parte do 
agressor.No total, foram mencionados, 20 femi-
nicídios nos primeiros seis meses do ano. Em to-
dos os casos investigados, os agressores foram 
identificados, e 17 deles foram detidos. Dentre 
esses, 11 foram capturados em flagrante.

Em junho, o caso da Bruna, 24 anos, cho-
cou a sociedade mato-grossense, devido à for-
ma brutal a qual foi assassinada. A vítima so-
freu ataques, em uma quitinete e logo após a 
sua morte, teve seu corpo acorrentado em 
uma motocicleta e foi arrastada por aproxima-
damente três quadras até uma área de mata, on-
de foi lançada em uma vala. O caso aconteceu 
na cidade de Sinop (503 km da capital). O res-
ponsável pelo crime foi detido em Nova Ma-
ringá, a mais de 300 km da cidade onde os fa-
tos teriam acontecido.

Outro caso que chamou a atenção no pri-
meiro semestre de 2024 foi o de Lorrane Cristi-
na Silva de Lima, 23 anos, que foi encontrada 
morta em sua residência, ao lado de seus filhos 
menores, na cidade de Diamantino, (299 km 
de Cuiabá). Segundo o delegado responsável 
pelo caso, Marcos Bruzzi, o suspeito teria co-
metido o crime para utilizar a impressão digital 
da vítima e desbloquear o celular dela.

No mês de julho, o caso da filha do deputa-
do Gilberto Cattani (PL), deixou a sociedade as-
sustada, devido à brutalidade e a maneira co-
mo o crime ocorreu. Raquel Cattani foi brutal-
mente assassinada, com mais de 30 facadas, 
dentro de sua residência, a mando do ex-
marido. O crime aconteceu na cidade de Nova 
Mutum (269 km de Cuiabá).

Após a tragédia, o deputado estadual, criou 
um projeto de lei, que visa garantir o porte e pos-
se de armas, para mulheres sob medida de pro-

Delegada Judà Marcondes, que atua na Delegacia Especializada de Defesa da Mulher (DEDM) de Cuiabá

teção determinada pela Justiça. O projeto de lei 
foi aprovado pela Assembleia Legislativa de Ma-
to Grosso (ALMT). No entanto, a proposta, é con-
siderada inconstitucional, uma vez que é com-
petência do Congresso Nacional decidir sobre o 
porte e a posse de armas pela população. O pre-
sidente da Comissão de Estudos Constitucionais 
da OAB-MT, Felipe Amorim Reis, esclareceu 
que, se a lei for promulgada no estado, será res-
ponsabilidade da Justiça reconhecer a inconsti-
tucionalidade e revogar a norma.

Segundo o projeto, para ter o direito de 
possuir uma arma, a mulher precisará pas-
sar por avaliações psicológicas, treinamen-
tos e cumprir todos os requisitos, como não 
ter antecedentes criminais. Essas mulheres 
estarão proibidas de portar a arma de for-
ma visível e aberta e de ser abordadas sob 
efeito de álcool ou drogas, ou usá-la para a 
prática de crimes.

O texto do projeto foi apresentado pela pri-
meira vez em 2022, quando a Comissão de Se-
gurança Pública apoiou a proposta. No entan-
to, só ganhou destaque novamente após a re-
percussão do caso de Raquel Cattani.

Para garantir a segurança das vítimas, a Jus-
tiça concede medidas protetivas. Conforme es-
tabelecido pela Lei Maria da Penha, essas medi-
das têm o objetivo de assegurar que todas as 
mulheres, independentemente de classe soci-
al, raça, etnia, orientação sexual, renda, cultu-
ra, idade, religião ou nível educacional, te-
nham o direito a uma vida sem violência, pro-
tegendo sua saúde física, mental e patrimônio. 
No entanto, as maiorias dos agressores desres-
peitam essas ordens e violam as medidas pro-
tetivas. Segundo a Secretaria de Estado de Se-
gurança Pública (SESP), cerca de 930 homens 
desrespeitaram as ordens judiciais, represen-
tando um aumento de 17%.

dia em que um dente meu foi arrancado por 
um murro. Chamei a polícia e fomos para dele-
gacia, mas para minha surpresa, o delegado, 
um homem, questionou se eu gostaria de se-
guir com o processo, pois, daria muito traba-
lho para depois desistir e continuar o relacio-
namento. Orientou que fosse para casa, acal-
masse e voltasse para minha família. Nunca ma-
is voltei em uma delegacia, o que é altamente 
constrangedor e decidi seguir a vida criando 
minha filha, estudando e não mais me relacio-
nando com alguém. Separei logo em seguida e 
nunca mais voltei com o ex-marido. De lá para 
cá a legislação mudou muito, pois, 20 anos já 
se passaram. O acesso está melhor, mas entre a 
teoria, lei e a prática ainda tem muito a evolu-
ir”, comenta Rosemeire.

Durante a apuração de dados, tivemos um 
bate-papo com a delegada Judà Marcondes, que 
atua na Delegacia Especializada de Defesa da 
Mulher (DEDM) de Cuiabá, e fala sobre o proce-
dimento correto para fazer, nessas situações.

“Não é fácil romper com o ciclo de violên-
cia, uma vez que o medo, a vergonha, a de-
pendência emocional e econômica são vetores 
determinantes e dificultam o rompimento com 
o ciclo de violência. Após o registro criminal, é 
muito importante que a vítima procure ajuda 
psicológica. O procedimento correto que a mu-
lher precisa adotar ao sofrer agressões físicas 
ou verbais é se afastar do agressor, preservar 
as provas e se deslocar a delegacia para regis-
trar ocorrência, e solicitar medidas protetivas 
de urgência, com intuito de afastar o agressor 
do lar, proibi-ló de entrar em contato com a víti-
ma, retirar a arma de fogo de sua posse, proibir 
de frequentar determinados locais que coinci-
dam com os frequentados pela vítima. Em Cui-
abá, há uma casa de Amparo com atribuição 
de acolher mulheres que sofram violência do-
méstica e não tenham local seguro para per-
manecer. A casa de Amparo é um local seguro 
e sigiloso o qual oferece apoio temporário, 
concedendo suporte psicológico, assistencial 
e educacional. A delegacia da mulher encami-
nha mulheres nesta condição com intuito de 
trazer esse eixo de proteção; os filhos que pre-
senciam a violência sofrem consequências psi-
cológicas, emocionais e comportamentais, os 
quais podem reproduzir na fase adulta as con-
dutas vivenciadas. Assim, não permitir que os 
filhos vivenciem a violência doméstica é fun-
damental para mudança cultural de nossa soci-
edade, produzindo uma sociedade mais justa e 
saudável”, finaliza Judà Marcondes.

A Polícia Civil de Mato Grosso conta atualmen-
te com oito Delegacias Especializadas de Defesa 
da Mulher, localizadas na capital e em outras re-
giões do estado. Além disso, há um Plantão 24 ho-
ras em Cuiabá, dedicado ao atendimento de víti-
mas de violência doméstica e sexual.

Em 2023, foram registrados 9.234 casos de 
ameaças, enquanto em 2024 houve 9.221 ocor-
rências, representando uma redução de 0,1%. 
Além disso, os casos de lesões corporais apre-
sentaram uma queda de 10%. No cenário da ca-
pital, Cuiabá, registrou mais de 723 casos de le-
são corporal e 18 casos de assédio, constrangi-
mento, humilhação, perseguição ou ameaça, 
por qualquer meio. Isso representa um au-
mento de aproximadamente 200% em compa-
ração com períodos anteriores.

A equipe do Jornal Centro Oeste Popular te-
ve acesso exclusivo a uma vítima de violência 
doméstica, que compartilhou com detalhes o 
que aconteceu.

Rosemeire Silva, 42 anos, relata que so-
freu violência domestica durante o seu pri-
meiro casamento e que devido ao trauma, de-
sencadeou diversos problemas psicológicos 
e inseguranças.

“Sofri violência doméstica no meu primeiro 
e único casamento, porque depois disso, não 
consegui construir uma família por medo de 
passar novamente por momentos ruins. Tor-
nei-me uma mãe solteira, ou como chamam 
atualmente de 'mãe solo'. Tudo começou depo-
is que anunciei minha gravidez, que até então 
era desejada por nós dois. Mas, infelizmente, 
não foi bem aceita. As brigas eram sempre en-
volvidas por traição, bebidas e drogas. Até o 
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Unidades de Atendimento à Mulher:
Cuiabá (região metropolitana)
Plantão 24h de Atendimento a Vítimas de Violência 
Doméstica e Sexual
Endereço: Av. Dante Martins de Oliveira, s/n, Bairro 
Planalto
Tel.: (65) 3901-4254 / 3901-4229
Delegacia Especializada de Defesa da Mulher de Cuiabá 
(DEDM Cuiabá)
Funcionamento: 8h às 18h
Endereço: Av. Carmindo de Campos, 2109, Jardim Paulista
Tel.: Recepção (65) 3901-4277 / Cartório Central (65) 
3901-5344
Nota: Equipe plantonista noturna para casos de estupro.
Várzea Grande (região metropolitana)
Delegacia Especializada de Defesa da Mulher, da Criança 
e do Idoso
Funcionamento: 8h às 18h
Endereço: Rua Almirante Barroso, 298, Centro Sul
Tel.: (65) 3685-1236 / 3685-2838 / 3685-8197
Rondonópolis (região sudeste)
Delegacia Especializada de Defesa da Mulher
Funcionamento: 8h às 18h
Endereço: Rua Armando Farjado, 372, Vila Aurora
Tel.: (66) 3423-1133 / 3423-1754
Barra do Garças (região leste)
Delegacia Especializada de Defesa da Mulher
Funcionamento: 8h às 18h
Endereço: Rua Carajás, 1156, Centro
Tel.: (66) 3401-1388
Cáceres (região oeste)
Delegacia Especializada de Defesa da Mulher
Funcionamento: 8h às 18h
Endereço: Av. General Osório, 1084, Centro
Tel.: (65) 3223-5257 / 3224-1160
Sinop (região norte)
Delegacia Especializada de Defesa da Mulher, Criança, 
Adolescente e Idoso

Funcionamento: 8h às 18h
Endereço: Rua Colonizador Ênio Pepino, 3061, Setor 
Industrial Sul
Tel.: (66) 3531-3544 / 3531-0120
Tangará da Serra (região médio-norte)
Delegacia Especializada de Defesa da Mulher
Funcionamento: 8h às 18h
Endereço: Avenida Brasil, esquina com Av. Vinte e Oito, 62E, 
Centro
Tel.: (65) 3325-3413
Primavera do Leste (região sul)
Delegacia Especializada de Defesa da Mulher, Criança e 
Idoso
Funcionamento: 8h às 18h
Endereço: Rua Lajes, 961, Bairro Primavera IV
Tel.: (65) 3901-4254 / 3901-4229
Além dessas unidades, 21 delegacias municipais no 
interior do estado possuem Núcleos de Atendimento à 
Mulher, com equipes policiais femininas e ambientes 
exclusivos para atendimento de vítimas de violência.
Ferramentas Virtuais:
Delegacia Virtual: permite o pré-registro de ocorrências de 
violência doméstica (www.delegaciavirtual.mt.gov.br).
SOS Mulher MT: aplicativo que permite o acionamento 
rápido de ajuda em casos de violência doméstica, com 
integração ao sistema de proteção em cidades como 
Cuiabá, Várzea Grande, Cáceres e Rondonópolis 
(https://sosmulher.pjc.mt.gov.br).
As vítimas de violência são atendidas por profissionais 
especializados que podem elaborar pedidos de medidas 
protetivas e encaminhá-las para redes de apoio, como 
órgãos municipais, instituições de atendimento 
psicossocial e programas de reeducação para agressores. A 
Patrulha Maria da Penha também atua na fiscalização das 
medidas protetivas em todo o estado. A expansão e 
aprimoramento dessas políticas para o interior do estado 
são prioritárias para garantir maior proteção e justiça às 
mulheres vítimas de violência.
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Visitantes e animais silvestres sofrem com problemas 
estruturais no Parque das Águas em Cuiabá

Ginástica artística e olimpíadas: As consequências 
de Rebeca Andrade no esporte de Cuiabá

GERAL

Apesar de consagrado 
como um dos principais 
ambientes para o lazer 
dos cuiabanos, o local 
apresentou nos últimos 
anos óbito de bichos e 
falhas na infraestrutura

Após o período 
competitivo a busca da 
população pela 
modalidade aumentou e 
esgotam vagas em 
projetos da capital

INSEGURANÇA DAS ESPÉCIES

INFLUÊNCIA ANDRADE

Tornou-se recorrente as queixas dos fre-
quentadores sobre o mau cheiro e a morte 
de peixes no Parque das águas, mas ao visi-
tar o local, nos deparamos com a falta de ilu-
minação e instabilidade das barragens em 
alguns pontos que circulam essas pessoas, 
ou seja, a degradação atinge a segurança de 
ambas as espécies neste ciclo ambiental, 
pessoas e animais.

O Parque das Águas, inaugurado em 
2016 no Centro Político e Administrativo de 
Cuiabá, durante a gestão de Mauro Mendes, 
reúne pessoas diariamente para a prática 
de exercícios físicos e lazer. Com uma área 
de 270 mil m2, o Parque conta com 1.500 
metros de pista de corrida e caminhada e 
1.600 metros de ciclovia, segundo informa-
ções da prefeitura municipal. Além disso, o 
local atualmente é palco de grandes atra-
ções culturais.

Porém, acumula em sua história alguns 
distúrbios envolvendo a relação humana 
com animais residentes. Como é o caso do 
cachorro que ao passear com o tutor foi ata-
cado por um jacaré em 2019, o mais recente 
fato do falecimento de capivaras devido a 

As Olimpíadas de Paris em 2024 teve seu 
encerramento no último dia 11 deste mês, po-
rém, para o Brasil os jogos foram apenas o co-
meço de uma nova jornada para o esporte, es-
pecialmente no caso da ginástica artística, im-
pactada por Rebeca Andrade. Em entrevista ao 
CBN Rio, o Instituto Hypólito, do medalhista 
olímpico Diego Hypolito, conta que teve uma 
procura de mais de dois mil pais dispostos a 
inscrever seus filhos na modalidade olímpica, 
após a repercussão e em Cuiabá não foi dife-
rente, projetos como Ginástica artística e 
crosstraining na UFMT e Centro de treinamen-
tos esgotaram suas vagas neste período. 

O país do futebol colheu os frutos e desta-
ques em outras modalidades na competição 
olímpica deste ano, a ginasta Rebeca, 25 anos, 
se tornou a atleta brasileira com mais meda-
lhas ao conquistar duas nos quatro aparelhos 
individuais, sendo ouro no solo e prata no sal-
to. Além disso, alcançou prata no individual ge-
ral e a primeira vitória por equipes com um 
bronze, juntamente a Jade Barbosa, Flávia Sara-
iva, Lorrane Oliveira e Júlia Soares.

Após Tokyo 2020, o esporte artístico vem ga-
nhando cada vez mais adeptos na capital mato-
grossense, porém, com todos os olhos voltados a 
competição interna das gigantes, Simone Biles, gi-
nasta americana e a brasileira, Andrade, somado 
ao fracasso do futebol masculino, deixou a cate-
goria em evidência novamente, o que movimen-
tou alunos de todas as idades, em busca do ensi-
namento deste esporte que motivou não apenas 
premiações, mas, orgulho para a nação.

Para o CTGA, Centro de Treinamento de Gi-
nástica Artística, fundado em 2017 por Dyana 
Silva, professora de educação física e ex-
ginasta treinada pela técnica de Daiane dos 
Santos, a ginástica artística no Mato Grosso es-
tá crescendo, motivo pelo qual comenta sobre 
a criação da Federação Mato-grossense de Gi-
nástica fundada em 2021 com sede em Sinop 
(a 478,2 km de Cuiabá). 

A última competição da professora foi o tor-
neio nacional na cidade de Curitiba, em 2012, ao 
qual tornou-se campeã, representando Mato 
Grosso. Dessa forma, fundou o CTGA com o in-
tuito de fomentar a ginástica no estado, com 
uma academia particular, vinculada a FMTG (Fe-
deração Mato-grossense de Ginástica) e creden-
ciada ao Conselho Regional de Educação Física. 
Hoje, atendem todos os níveis, desde iniciantes 
à turma de alto rendimento com professores es-

atropelamentos ou desnutrição e peixes bo-
iando sob o lago central.

Ao ser acionada no início deste ano pelos 
visitantes, em relação ao óbito de peixes e a 
qualidade da água, a Delegacia Especializada 
do Meio Ambiente - DEMA colheu amostras pa-
ra investigações, mas em nota afirmou que não 
havia informação a ser passada até a conclu-
são do laudo pericial e da apuração dos fatos.

A Empresa Cuiabana de Limpeza Urbana 
(Limpurb) declarou na mesma época que o 
problema muito provavelmente ocorreu por 
falta de oxigenação na água e não haviam re-
gistros de que fosse em razão de poluição.

O ano de 2024 pode ser um dos mais secos 
da história do Pantanal, com chuvas abaixo do 
esperado para o período chuvoso. Em Cuiabá, o 
rio registrou apenas 1,94 m no mês de abril, e a 
média é 3,12 m. Os dados constam no boletim 
de monitoramento hidrológico extraordinário di-
vulgado pelo Serviço Geológico do Brasil 
(SGB). As informações também foram apresen-
tadas em reunião promovida pela Agência Naci-
onal de Águas e Saneamento Básico (ANA).

Para o professor doutor Claumir Cesar Mu-
niz, Doutor em Ecologia e Recursos Naturais, 

pecíficos para cada um deles, por isso não pos-
suem nenhum processo para ingressar.

Em relação ao crescimento no mês olímpi-
co e causas da demanda, Dyana afirma que ao 
atender crianças dos 5 aos 14 anos, elas já pos-
suem predileção pela ginástica, ou referências: 
"Os pais geralmente nos procuram com o inte-
resse da própria criança, por ela ter assistido fil-
mes, YouTube ou pela divulgação da Rebeca 
Andrade principalmente. E também crianças 
que fazem ballet, mas que não se identificam, 
pois são crianças mais agitadas. Estávamos ten-
do uma ótima procura antes das olimpíadas, 
mas durante tivemos um aumento"

Outra abordagem é feita por Karine Naves 
de Oliveira Goulart, 32 anos, docente universi-
tária da faculdade de educação física da Uni-
versidade Federal de Mato Grosso é responsá-
vel pelo projeto de extensão Ginástica artística 
e crosstraining na UFMT, que teve início em 
agosto de 2023, com o objetivo de proporcio-
nar melhorias nas capacidades físicas, coorde-
nativas, melhorias na saúde e qualidade de vi-
da dos participantes do projeto, não tendo fins 
competitivos, porém, utiliza a ginástica artísti-
ca como um meio para a melhoria do bem es-
tar dos ingressos. 

quantidade de oxigênio. Outro fator a 
ser observado é a diferença entre as tem-
peraturas máximas e mínimas em um dia 
comum no inverno.

“Avalio que estes fatores devem ser obser-
vados para definir, com certeza, o motivo de 
mortandade de peixes, podendo estes estarem 
agindo em conjunto” afirmou o especialista.

Em relação aos animais silvestres, então 
manter uma distância segura é fundamental, 
pois, são potenciais transmissores de algumas 
doenças, bem como podem atacar pessoas ca-
so se sentirem ameaçados e causar acidentes 
com veículos que circulam no espaço.

“Uma opção é fazer manejo destes animais, 
avaliando sua estrutura populacional, retiran-
do, se for o caso, animais em excesso. A edu-
cação é fundamental neste processo, pois, as 
cidades estão invadindo os espaços naturais e 
cada vez é mais comum observar isso nos gran-
des centros urbanos”, concluiu o Professor 
Doutor Claumir.

Questionados sobre as falhas estruturais 
(Limpurb) e atualizações sobre o caso do iní-
cio do ano (DEMA) até o momento desta re-
portagem não obtivemos respostas.

to que agora muitas pessoas passaram a conhe-
cer, admirar a modalidade e sentir vontade de 
praticar, de experimentar, tentar realizar um pou-
co dessas acrobacias, desses movimentos da gi-
nástica que são tão bonitos e desafiadores", des-
taca Karine.

As inscrições acontecem pelo site da Uniselva, 
instituição que organiza a parte financeira do pro-
jeto, basta se inscrever pelo valor de R$50 da taxa e 
o aluno assina um contrato referente ao semestre, 
pagando 5 boletos no valor da mensalidade de 
R$100 para adultos e R$150 para turma infantil.

Para a professora vinda de Minas Gerais, 
onde a ginástica está mais consolidada, com vá-
rios clubes e instituições que promovem o ensi-
no da ginástica artística, a realidade é bem dife-
rente se comparada ao Mato Grosso. "A minha 
percepção é que a ginástica começa a crescer e 
a se popularizar nesses últimos anos, princi-
palmente agora com as Olimpíadas, que está 
ajudando bastante nesse processo de popula-
rização, de divulgação desse esporte. Então es-
pero que continue crescendo, assim como pos-
sam surgir novos profissionais interessados 
em trabalhar com a ginástica, em se especiali-
zar para que a gente tenha condições de ofer-
tar cada vez mais turmas”. conclui Goulart.

Sobre o esporte: A ginástica artística é uma 
modalidade em que os atletas realizam um con-
junto de exercícios em aparelhos oficiais, no 
masculino são a barra fixa, barras paralelas, ca-
valo com alças, salto sobre o cavalo, argolas e 
solo. Já as mulheres disputam exercícios de so-
lo, salto sobre cavalo, barras assimétricas e tra-
ve de equilíbrio. Enquanto os aparelhos mas-
culinos procuram demonstrar a força e domí-
nio do ginasta, os aparelhos femininos dão des-
taque maior à vertente artística e à agilidade. 
Ambos fundamentam-se na evolução técnica 
de diferentes exercícios físicos.

Devido à redução de locais com disponibilidade de água, 
muitos animais, principalmente jacarés e capivaras 
acabam se aglomerando em ambientes como lagos, baías 
e pequenas barragens em períodos de estiagem

Inicialmente criado para atender apenas adultos, no ano 
de 2024 abriu uma nova turma para crianças com a faixa 
etária de 8 a 14 anos, com o objetivo de ensinar as 
habilidades gímnicas

Dyana Silva, professora de educação física e ex-ginasta 
treinada pela técnica de Daiane dos Santos, “a ginástica 
artística no Mato Grosso está crescendo”, diz ela

Pós Doutorado em Ecologia Aquática e Biolo-
gia Animal, o período do ano, mesmo se esti-
véssemos em condições normais, tem influên-
cia direta nos problemas apresentados, pois, 
se trata de animais que têm relação com ambi-
ente aquático.

Devido à redução de locais com disponibi-
lidade de água, muitos animais, principalmen-
te jacarés e capivaras acabam se aglomerando 
em ambientes como lagos, baías e pequenas 
barragens em períodos de estiagem. No local 
em questão, não há predadores naturais para 
esses animais, principalmente onças, o que le-
va ao aumento das suas populações. Muitas ve-
zes não há essa preocupação, porque ter vári-
os bichos circulando é muito atrativo para a po-
pulação e turismo.

Por se tratar de um ambiente urbano 
e cercado por edificações, o lançamento 
de material orgânico pode ser um fator 
responsável pela mortandade de peixes, 
pois, isso leva a redução da quantidade 
de oxigênio na água. Considerando o atu-
al período de estiagem, o nível do lago 
diminui, e com o aumento da temperatu-
ra ambiente, há também redução da 

Inicialmente criado para atender apenas adultos, 
no ano de 2024 abriu uma nova turma para crianças 
com a faixa etária de 8 a 14 anos, com o objetivo de 
ensinar as habilidades gímnicas, treinamento técni-
co em cada um dos aparelhos da ginástica, trave de 
equilíbrio, paralelas simétricas e assimétricas, salto 
sobre a mesa e solo, além de habilidades acrobáti-
cas, compreende todas as idades.

"A idade predominante dos alunos da tur-
ma de adultos é na faixa dos 20 a 30 anos, po-
rém temos alunos com 15 anos, assim como te-
mos um aluno de 55 anos que faz aula conosco 
nessa turma de adultos, então é uma turma bas-
tante heterogênea, tanto em idade como em 
termos de nível de habilidade e experiência 
com a ginástica, temos alunos iniciantes, alu-
nos intermediários e alunos avançados, muitos 
alunos que já participam de outras modalida-
des com algumas características semelhantes à 
ginástica artística, como por exemplo o cheer-
leaders, e a partir dessa bagagem que eles têm 
com outras modalidades, eles já conseguem re-
alizar movimentos mais avançados dentro das 
aulas do nosso projeto".

Não existe nenhum processo para entrar no 
projeto, apenas a faixa etária, para isso, os inte-
ressados precisam apenas querer participar e de 
vagas disponíveis, que atualmente não é o caso, 
por conta da repercussão. "Percebemos esse au-
mento na procura de aulas de ginástica artística, 
inclusive até o primeiro semestre desse ano tí-
nhamos apenas a turma de adultos, com uma 
quantidade boa de alunos, mas ainda assim, so-
bravam vagas, com as Olimpíadas e o retorno 
das aulas no segundo semestre de 2024 todas es-
gotaram, tanto da turma de adultos como da tur-
ma infantil, que iniciou agora em agosto. Acredi-
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Serviço: 
Tel.: (65) 992472124 - CTGA
Site: web.fundacaouniselva.org.br
Ginástica artística e crosstraing
Redes sociais para saber mais: @ctgaginasticaartistica_mt @ginastica.ufmt

MS - MT - DF - Ano XXIV - EDIÇÃO Nº 1.090 - 26/08 A 01/09/2024
www.copopular.com.br


